
o TEMPO - Frente Fria: Em curso. Pressão
. Atmosférica Média: to07.l milibares .. Tem

peratura média do dia: 17.5 graus centígra-
.

dos. Umidade relativa média: 84.5 por cento.
Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus, ne
voeiros noturnos nas margens dos rios; serras
e Li: toral. De meio encoberto. Estado médio
do Tempo: Com formações de nuvens baixas '.
na Serras e partes do U toral. Estado Médio
Geral �o Tempo no Estado: Estável. Previ-
são: A. Seixas Netto.

'

,

SESI. ABRE MATRICULA PARA CURS� ______
- O Núcleo do Sesi do Estreito; comunica

-

aos seus beneficiários e dependentes, que se

encontram abertas as matrículas para os Cur-
sos de Corte e Costura, Flores,Enfermagem
no Lar, Culinária, Tricot e Crochet. Os inte
ressados poderão obter maiores '(;:sclareci
mentos na sede do Núcleo do Estreito, sito à

.

, rua Antonieta de Barros; 375.\
.
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A poiúíca financeira nacional é d�finitiva e ninguém deve.' contar COm um afrouxamento, "�em.com lucros ptoporcionados pela inflação". A declaração é do diretor do Banco do Brasil, Sr. Dinar Giganta.feita ontem na Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul (P.. 6).
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a seleção';
Há problemas

,Y: '
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Paulo CéSf!r participou ontem de um treino recreativo com Zaga/o e alguns jogadores, garantindo sua escalação para o jogo de hoje
'"

"
I· .

"Zagalo
escala hoje:

I'

só
•

Zagalo ainda não decidiu .quãl serio ataque do Brasil par.a
a partida

ç"ontra a Alein�nha Oriental, o que s6 vai acontecer

PQUCÕ antes do jogo. Sua d(Jvida agora está com vetdomlro e

Miràndinha
"

Já que omeio campo foi definido com Pi azza, Ri velino

e oPaulo pesar do FI emenço, que passou na re�isão méd(ca
'

.

feita ontem

.
-

.

- �,
. " -'

, ds meios diplomátic�sdasêP�,H!�iRl!i� ça,pit�isiatino"amçl!c.3D!I$. !!WP$J)t;UR�n.T msisi�ncill.a:,possibilidàde de O secretário de Estado norte-americano Henry Kíssinger já ter acertado um encontro com Fide! Castro. no p�óxiIDo mês, Washington desautorízou os rumores (Página 2).
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A despedida da draga
t >. •

o PresidenteNi xon foi recebido ontem pelo Rei Balduino, da Bélgica,
pais onde escala antes de seguir parô a URSS. Hoje assina um tratado'
de cooperação com o governo belga e em seguida segue para Moscou,
para manter 'uma conferência de cúpula com dirigentersovtéticos (P.2)..

') Com duas missões adesempanhar emSanta Catarina;« Transportar a
dragq Sergipe de FlOrititi6polis a Itajat e a draga Paraná de

São Francisco ao Ri. "o de Janeiro - Q batelão lamieiroAracaju dá
inicio ti primeira parte doseu trabalho na Bafa-Sul (P,12),

Sãob'oas as

perspectivas
dopetróleo
em Macau

Sólucão parao
,

'

leite é fazer"
de minifún'dios

Konder' Reis
encerra visita

Férias de julho
correcarnso
no dia 1'4 na'

,
.

, .. .'

redoostadoal
mas regressa

para a campanha
,/
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Depois de um longoperíodo de espera, foi anunciado ontem o nome do futuro Governador do Maranhão, recaindo a escolha noDeputado Nunes Freire. Também ontem foi dada a solução para o problema sucessório de Minas, sendo escolhido � Deputado' Aureliano Chaves (P. 5).
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Tem início esta semana em Moscou a terceira reunião decúpula
entresoviéticos e norte-americanos, e, ao que tudo indica, na melhor

, das hipóteses o resultado será apenas um modesto progresso no atual
relaxamento de tensões.

Tudo o mais que possa ser obtido, como acordos sobre limitação
de armas, por exemplo, será mais aparente do que real. E é provável
também que, terminada a reunião, o clima de grande desconfiança
q�e 'separa as duas potências persista. '

,

Tanto o presidente .Ri 'chard Nixon quanto o dirigente soviético
Leonid Brezhnev são observados por seus compatriotas e por Seus

,ª,iadOs. O mundo inteiro tem esperanças' de que sejam encontradas
-"las para superar as divergências e' elidir O absurdo que

,

l\ta
o fato de, embora 'cada' país tenha potencial destrutivo

SI; 'te para eliminar o outro do mapa, cada um deseja assegurar

SU'?IJ
erioridade, tanto em quantidade como em qualidade, antes

de � pender o desenvolvimento de sua força nuclear.

OSIÇOESEM JOGO '
'

,

Ni xon está às voltas com Watergate e outro êxito na política
exterior poderia favorecê-lo, ainda que o escândalo iríflua sobre os

soviéticos, que temem uma modíficaçâo na política externa
norte-americana. A posição de Breznhev.também está em jogo. Ele
deseja que seu país conserve sua imagem pacifista mediante

Henry Kissinger
e FínelCastro tem
encontro marcado,'

Segundo insistentes notícias Que circulam em diversas
'capitais latino-americanas, o secretário de Estado'
norte-americano Henry Kissinger e primeiro-ministro
cubano Fidel Castro já teriam acertado um encontro
para conversações a realizar-se no mes que vem, em

Cozumel, ilha mexicana situada no' estreito de Iucatã.
Entretanto, em Washington, os círculos oficiais não
fizeram qualquer comentário, e os rumores foram
desautorizados.

'

,

Acredita-se, entretanto, que a notícia teriha surgido
em decorrência das conversações que o presidente
Richard Nixon o secretário-geral' do Partido Comunista
soviético, Leonid Brezhnev,' iniciarão amanhã, em

Moscou, ,com o objetivo de .solidificar o processo de
"detente" mundial,

'

Kissinger, que 'partiu ontem juntamente com Nixon
rumo a Moscou, concedeu anteontem uma entrevista,

, \

quando eliminou a possibilidade de que a questão
cubana fosse abordada nas conversações de amanhã.
Admitiu, porém, que manteve conversações com o

ministro das Relações Exteriores do México, Emílio
'Rabasa, a respeito' da' normalização das relações com

Havana. Kissinger disse que "não vejo possibilidade di!
questão cubana surgir nas conversações, de Moscou, ainda
quando, também não vejo 'como falar com Rabasa sem'

que a questão cubana surja na conversa".
Érn abril passado, o chanceler Errnlío Rabasa esteve

em Havana e ao regressar trouxe a notícia de que Fidel
Castro responderia de forma construtiva a .eventuais
providências de por .fím ao isolamento imposto Cuba,
desde 1962. A imprensa e o congresso norte-americanos,
.uníram se à corrente de opinião latino-americana que
prega uma rápida solução ao problema,

' ,

Comenta-se que Kissinger ao 'regressar de Moscou terá
mesmo um encontro com o premier cubano. A posição
'norte-americana, ainda que radical, tem, sofrido'
consideráveis alterações. Inicialmente, a oposição, ao'
regime de Fidel Castro era fundamentada em sua adesão
ao marxismo. Depois, apontou-se como questão
fundamental seus vínculos militares com a União
Soviétiva. A isso acrescentou-se, mais tarde, o apoio aos

movimentos guerrilheiros na região. Esses três assuntos;
se não ficaram no esquecimento, foram debilitados pelo
transcurso dos acontecimentos.

Do ponto de vista norte-americano, a ameaça militar
de CUQa liga-se, única e exclusivamente, aos, desígnios
soviéticos contra os Estados Unidos, que atualmente não:
oferecem .grande perigo, ainda mais quando Nixon vai a
Moscou exatamente para amplicar os acordos de,
controle das armas nucleares. A questão do marxismo foi
praticamente superada em 1973, ao ser aceita a tese do
"pi uralismo ideológico" no continente. Quanto à
guerrilha; os próprios membros- do governo,
norte-americano admitem que" ela perdeu', muito a

intensidade de outrora. Conclusão: . um encontro

Kissinger-Fidel, que deverá marCar "'o início das
conversações para' acabar com o "bloqueio;' é quase
certo, dado as circunstâncias políticas do momento.

Governo português
assume controle de

•

'maIS uma empresa
o governo POl;túguês assumiu <> controle do abasteciÍnento de

água de Lisboà, mas não tomou providências par'a expulsar os

trabalhadores que ocupam a principal companhia l11unicipal'
fornecedora de água desde a semana passada.

'

Esta é a quarta empresa semi-privada que o governo ocupa
durante os ultimos 1.0 dias. Embora assuma o controie
administrativo' do aqueduto de Lisboa, o governo afirmou que a

medida não afetará os interesses dos acionista's. Os trabliIhadores
ocuparam o local sexta-feira, para reforçar suas exigências de
aumento salarial. Todavi", enviaram uma mensagem ao

'primeiro-ministro' Palma Carlos, prometendo continuar a

fornecer, àgua. Um representante da junta militar foi enviado aO

local para impedir possíveis sabotagens. ,

, '

negociações; mas há-outros dirigentes aos quais terá que mostrar os soviéticos interpretam como uma tentativa de subversão dos regimes
resultados positivos da pol ítica de aproximação com os Estados 'comunistas.'

' ,

Unidos.
'

O 'CASTIGO DO KREMLIN
As duas reuniões de cúpula anteriores alentaram as esperanças de Por sua vez, Brezhnev 'também deve estar aborrecido com a

que se iniciava um processo de verdadeiro alívio nas tensões impossibilidade da União Soviética receber uin tratamento comercial
mundiais. Entretanto, o muro ideológico continua sólido e persistem especial por parte dos Estados Unidos. O principal óbice, é a

, ás dificuldades que prejudicam as 'relações entre os dois países há liberdade de emigração na URSS, solicitada pelo congressovárias décadas, e alguns fatos recentes tornaram essa diferença ainda norte-americano e considerada .por Moscou como uma tentativa de
maior," interferência em seus assuntos internos. Nixon, há�uco tempo"

os OBSTÁCULOS, 'expressou seu acordo para com a posição de Brezhnev.
'

'A segunda conferência para limitação de armas estratégicas (Salt)
,"

-O's êxiiõS dIpÍomatlcos de '!GssiÍlger na Oriente Médio castigaram
não apresentou resultados concretos em tempo para a próxima duramente o Kremlin, que gastou somas imensas para armar e
reunião. As conversações' sobre redução de tropas na Europa'Central ganhar a confiança dos países árabes e vê agora que estes abrem os
não conduziram a resultado algum. E, segundo o secretário de braços para os Estados Unidos.

,
,

Estado Henry Ki ssinger, a pressão do Congresso a favor de uma A- pouca ortodoxia de Kissinger provoca uma certa cautela por
redução unilateral de tropas na região "tiraria todo estímulo parte dos soviéticos. O Kremlin não esquece que ele escreveu "A
soviétivo de negociar seriamente".

'

Ameaça Soviética" e defendeu uma posição de força do Ocidente.
Um dos problemas é' a 'conferência 'de segurança européia.. Os Ao mesmo tempo, a China será uma participante da conferência,

soviético vêm defendendo 'sua' realização há vinte anos mas, embora invisível. Não foi por mero acaso que os chineses realizaram
transcorrido um ano desde seu início, a reunião não produziu efeitos uma prova nuclear apenas uma semana antes da .conferência de
,concretos. Orprincipal obstáculo, todavia, é a exigência ocidental de 'cúpula, e esta talvez seja a principal razão de Moscou querer
um íntereãmbío maior e mais livre de cidadãos e informações, que os .assegurar acordos com a Europa Ocidental.

'Um dia de violência na
Argent;n�a: "3 atentados
à bomba e um sequestro

Uma onda de atentados
terroristas sacudiu as cidades
de Buenos Aires e La Plata na

noite de segunda-feira para a

madrugada de ontem, princi
palmente contra empresas es

trangeiras, e a embaixada nor

te-americana, tendo sido se

questrado também David Krai
selburd, diretor da agência No-

, tfcias Argentinas e editor dos

jornais ElDia e La Gaceta,
quando deixava sua resídêncía,

Segundo algumas fontes; o
jornalista foi sequestrado por
luis lO homens fortemente ar

mados, que o interceptaram a'

poucos metros de sua casa, em

La PI ata, obrigando-o a entrar

num automóvel que deixou ra

pidamente o loca1. A polícia
acha que foi um' clássico pro
cedimento guerrilheiro, mas

n e nhuma organização terro
ristá havia assumido a respon
sabilidade ate o fim da tarde
de ontem.

Os ataques terroristas, por
outro lado, causaram sérios I

prejuízos'; mas nenhuma víti
ma. Houve 13 'atentados com

bom bas, atiradas provavel
mente de dentro de veículós
em marcha. Foram atingidas
três .sucursais do Fi rst National
Ci ty Bank, o Bank of América,
o Fi rst National Bank of Bos
ton,' o Bankof Canadá, o escri
tório central da Ford Motor

Argentina, a empresa italiana
Pirelli, dependências da com

panhia holandesa Phillíps e um

depósito da Coca-Cola. Várias
empresas concessionárias de
automóveis foram também da
nificadas (a polícia ainda con

seguiu evitar a explosão de
duas bombas em outros lo
cais):E a embaixada dos EUA,
foi atingida por disparos.

'

Em La .PI ata, explodiram
bombas em dois laboratórios
de produtos químicos, na em

presa italianaFi at e num posto
policial. Nenhum grupo guerri
lheiro se responsabilizou pelos
ataques, e os observadores

tampouco conseguem explicar
os motivos da ofensiva, já que
nem na segunda e, nem na ter

ça-feira transcorreu algum ani - ,

.versãrío. significativo, que pu
desse justificar o desencadeá
mento dos atentados. Um poli
cial disse: "Deve ser o coman

do Carlos Gardel ", aludindo
ao 390. aniversário da morte

do cantor.
Conforme declarações da

polfcia, a sincronização dos

'ataques revela a participação
de um grupo guerrilheiro bem

organizado, talvez o Exército
Revolucionário' do Povo -

�RP -, da ultra-esquerda, que
é combatido violentamente pe
lo governo de Juan Peron.

União Soviética
lança ao espaço um
laboratório espacial

A União Soviética lan- .

çou o,ntem um novo labo
ratório espacial, como pri
meira etapa de um vôo tri-

'

pulad,o que coincidirá com

a visita do presidef!.te Ri
chard Nixon, a partir de
amanhã.

Como de hábito, os so

viétivos deram poucas. in
formações sobre a estação
Salyut-3 e não menciona
ram a ,pos:ibilidade de um

lançamento posteri,9r, en

volvendo uma nave SOY1'Z
tripulada, para um acopla
mento. Mas alguns especia
listas ocidentais conside
ram pro�âvel essa opera
ção, dentro de alguns dias.

A agência Tass escla
receu que o objetivo da
missão Salyut e aperfei-

çoar o desenho da nave e

possibilitar experiências de
pesquisa técnico-científi
cas em vôos espaciais. A,
Salyut-2 foi lançada a 3 de
abril de 1973 e, aparente
mente, danificou-se no es

paço, após uma falha não

explicada. Havia sido
anunciado o hÚlçamento
de cosmonautas para aco

plarem-sea ela.
•

O último, vôo tripulado
,Qa União Soviética foi rea
lizado em dezembro, quan
do dois espaçounatas estre
antes tripularam a Soyuz-
13, durante aproximada
mente oito dias. A Soyuz-
12 foi lançada ao espaço
em vôo tripulado, tambem
de oito dias, em setembro
de 1973.

Divergências continuam
dominando a conferência

do mar em Caracas
os .delegados de 148 países tentavam ontemsolucionar o

impasse surgido na 3a. Conferência das Nações Unidassobre
o «ííreito do mar, provocado pelos debates sobre os critérios
'a serem seguidos nas próximas semanas. As nuvens

pessimistas que empanam o panorama da reunião ameaça
não só as grandes potências corno também os países
latino-americanos que aparecem enfraquecidos pela divisão
interna surgida no-grupo. "

Ontem, o quinto dia da Conferência teve um início não
muito promissor devido, ao ambiente de tensão. A etapa
preliminar estagnou em meio a estéreis discussões. Os
representantes dos diversos países ainda não conseguiram
chegar a um denominador comum com relação aos

diferentes conceitos sobre sistemas de votação. Embora haja
necessidade de um acordo sobre este ponto, até amanhã, a

maioria dos delegados presentes entendem que Será dífrcíl
conseguir um consenso unânime apesar do "pacto de
cavalheiros" firmado na conferência preparatória de Nova
Yotk.

,

, Caso' isto não seja mesmo conseguido, a conferência
entrará numa segunda etapa, que no dialeto diplomático é
descrita como de "esfriamento". Consistira, em novos

esforços conciliatórios, quando então seria decidido a

aprovação de qualquer moção através de simples maioria.
Mas, na opinião de diversos delegados, a adoção de um

procedimento sem um "consenso" geral, debilitaria a

estrutura da Conferência repercutindo num lento processo
, .nas discussões sobre os demais 100 assuntos ii tratar.

O VETO DOS GRANDES
,

Segundo a Central Latino-Americana de Trabalhadores -

CLAT -, de orientação esquerdista, os Estados Unidos e a'
.

União Soviética vetaram a �cllssão sobre a militarização
das águas oceânicas, um dos vários temas, que se discute em

Caracas. A CLAT entende que o debate desse problema é de
grande importância" pois a presença de armas, e

equipamentos 'militares nos oceanos "é o perigo mais

ameaçador, não só pela contaminação como pelo perigo de

destruição da humariidade trazida pela sua presença". A
organização trabalhista' revelou ainda seus temores ,"e
preocupações pela forma como os blocos imperialistas
manipulam os organismos internacionais (no caso a ONU),
para esconder seus' atos e' perpetuar seu predomínio". A
denúncia da .CLAT_corrobora a afirmação do presidente
venezuelano J., .essão inaugural dá Conferência que disse
ser a ONU "um instrumento dos poderosos".
ÇHINAXURSS
Se .a conferência do mar não conseguiu ainda aprovar

'sequer um plano de votação, tem no entanto servido ,de
foro para acalorados debates de cunho ideológico onde não
.faltam os surrados jargões maniqueístas. Aproveitando-se
do tempestuoso mar da conferência de Caracas, a China fez
emergir, mais umã vez, suas desavenças com o regime de

-

Moscou. Para isso entregou à imprensa uma análise de mil
palavras sobre ii Conferência, acusando os soviéticos de'
defenderem as tradicionais leis marítimas "que refletem os
interesses, colonialistas das potências' marítimas", Diz o

relatório que, os russos "inventaram" argumentos que lhes,
permitem pescar em águas de outros países que desejam
.proteger seus recursos. Os russos "argumentam - dizem os ,

chineses - que os peixes não reconhecem as fronteiras
impostas pelos homens".

- Estas falácias - dizem os chineses - mostram as
características dos revisionistas soviéticos que falam a

linguagem dos tiranos: deve ogter-se pei_x,e onde quer que se

encontre.
'

Augusto Pinochet UgarteI
, '

será nomeado hoje,
Hoje entra'em vigor a primeira mud�nça na constituição da junta

militar chilena,' com a nomeação do general Augusto Pinochet

Ugarte a "chefe de E�tado".
O decreto de mudança também designa os outros três integrantes

da junta como vice-presidentes. A finalidade dessa alteração, de
acordo com declarações dQ, governo, é "agilizar" o regime. De
acordo com os análistas políticos, no entanto, a medida não tem
outro fim que não o de estabelecer um regime' parecido com o

imposto à: Espanha, há mais de quatro décadas, pelo generalíssimo
Francisco Franco, depois da guerra civil.

O jornal ,El Mercúrio, cujo princípio é tecer elogios a todo e

qualquer ato da junta, também destá vez não 'se contl<ve: qu'!lificou
a mudança de "constitucional", acrescentando que "a fixação de
normas constitucionais e legais, bem, como a adoção de medidas
destinadas a facilitar a marcha do governo, cabem somente à jurita

, militar�'.
.

�, .'_"

\
\

lução "favorecerá acentua
damente a confiança e a

distensão internacional".
Alguns diplomatas qua

lificaram a" atmosfera na
capital soviética como in
-termediãria entre a reserva:
que prevaleceu durante a

primeira visita de Nixon,
em 1972, e o otimismo eu

fórico que envolveu a via
gem de Brezhnev aos EUA,
no ano passado.

Amanhã Nixon manterá
sua primeira reunião com
os dirigentes.soviéticos, Na
sexta-feira, participará de
uma cerimônia no túmulo
do soldado, desconhecido,
assistirá a uma peça teatral
à noite e no sábado visitará
o centro espacial soviétivo.
Na tarde de sábado, visita- '

rá a residência de verão de \
Brezhnev .no Mar Negro,
onde permanecerá até, se

.gunda-feira, quando parti-
rá para, a cidade de Minsk
Na terça-feira, manterá ou

,
tras reuniões no Kremlin; e
na quarta,' dia 3 de julho,
regressará a Washington. '

Nixon, em Bruxelas,
assina acordo

, ,

de cooperação
com a'OTAN
Em Sua escala na Bélgica, Nixon
assina hoje a nova declaração de

cooperação transatlântica com a

OTAN, além de se, encontrar com
Rumor, Wilson e Helmut Schmídt,

O presidente Richard
Nixon, que deixou ontem

'

Washington com sua espo
sa e comitiva rumo ,a Mos
cou, para uma éonferência
de cúpula com os líderes
soviéticos, assina hoje em

Bruxelas, na Bélgica, onde
faz escala, a nova declara
ção de cooperação transa-:
tlântica com a Organização
dos Estados Americanos,'
Otan.

Se reunirá também com

o primeiro-ministro itali
ano Mariano Rumor, o

chanceler da Alemanha
Ocidental Helmut Schmi
dt, o primeiro-ministro brí-,
-tâníco Haroldo Wilson e'

autoridades da Otan.
'Enquanto isso, em Mos

cou, onde Nixon chega
amanhã, para uma estada
de 10 dias, o Kremlin reali
za discretamente os prepa
rativos para �ua chegada, e
o físico dissidente Andrei
Sakharov exortou os dois
governos a abordarem' o
problema dos direitos hu
manos na Rússia, cuja so-

A polícia-isola o edifício atacado pela guerrilha.

Israel ataca
novamente

O ataque palestino de ante
ontem à noite à povoação cos

teira israelense de Nahariya,
em represália aos bombardeios
da ,semana passada contra cin
co acampamentos palestinos
no Líbano, resultou na morte
de quatro 'judeus e dos três
guerrilheiros, além de vários
feridos. Por sua vez, Israel revi
dou, ainda ontem, bombarde
ando uma aldeia libanesa de

Jouaya, na qual não há acam

pamentos de refugiados, e nem

sequer nos arredores. Segundo
informações, as perdas foram
grandes.

Tudo sobre O

impeachment
A ,comissão de justiça da

Câmara dos Representantes
dos Estados Unidos resolveu
tornár do conhecimentopúbli
co todas as provas que tem em

seu poder relacionadas com' a

possibilidade de um julgamen
to político do presidente Ri
chard Nxon" exceto o mate

rial secreto que trata dos bom
bardeios no 'Camboja. A vota

ção foi de 22 a 16, tendo seis

republicanos se juntado a 16
democratas em apoio à deci
'são. O deputado democrata

'Wayne Owens, que foi oautor
da moção" disse que a medida
será levada a efeito "tão logo
se 'prepare a publicação, prova
velmente' em princípios da

próxima semana". Durante se

te semanas de sessões a portas
fechadas, os membros 'da co

missão receberam aproximada
mente 7.200 páginas de mate
rial probatório, que serão pu
blicados resumidamente.

Setembro Negro
em liberdade

Os oito guerrilheIros do'
movimento "Setembro Negro"
eondenados em Cartum pelo
assassinato' de três' diplomata�
ocidentais chegaram ontem ao

Cairo. O presidente sudanês
Jaakai- Numeiry reduziu para'
sete anos as sentenças de pri
são perpétua impostas aos

guerrilheiros, e decidiu entre

gá-los à organização para a li-
,

bertação da Palestina (OLP)
para que se encarregue de exe- ,

'cutar as sentenças.
Os guerrilheiros admitiram

ter assassinado o embaixador
norte-americano Cleo, Noél,
seu ajudante principal George,'
Moore e o Enviado Belga Guy
Eid em um ataque contra a

embaixada, da Arábia Saudita
em Cartum, em março de
1973.

Os guerrilheiros -ficaram
presos no Sudão durante mais ,

de 15 meses.' Segundo os

observadores, a surpreendente
decisão do presidente Numeiry
de entregar os guerrilheiros a

OLP equivale a colocá-los em

liberdade. ' ,

A repressão
aocinerrià

Um dos membros da co

missão nacional de censura cio

nematográfica de Honduras
declarou ontein que provavel-

,

mente a embaixada dos Esta
dos Unidos pressionou as auto
ridades para que proibissem o

filme, ','Estado de Sítio", 'que
"critica duramente a intromis
são norte-americana nos paí
ses da América Latina". O fiI·
me de Costa Gravas estava seno

do exibido em Tegucigalpa há
duas semanas:

Droga decr�tà o
fim da úlcera
Os pesquisadores de Balti-.

'more e �O outros'centros mé
dícos em todo o mundo estão
testando uma nova droga que
poderá comprovar uma teoria
tradicional da medicina sobre
úlceras. A droga, chamada Me

tiamide, também.poderá revo

"lucionar 'o 'tratamento das úl-
ceras ao realizar o' que as ou

tras não são capazes: bloquear
'

a produção da maior parte do
ácido estomacal sem causar
efeitos colaterais. Se a tradiÇão
medica-é correta, asúlceras de
verão desaparecer quando o.

ácido diminuir.

Homenagens a
Carlos Gardel
Ápesàr de tiu:los Gaide! ter

morrido há 39 anos 'num de·
sastre de avião em Medellin,
Colômbia, <> aniversário da da·
ta continua a ser record,ado
tanto dentro como fora da Ar·

gentina. Todos os jornais ar

ge'ntinos recordaram "Carli
tos", o "Morocho deI. Abas
to", o ''Troesrria dei'G9tan'� e

outros tangos. AlgumílS' reVlS'
tas abordaram a vida do cantor
sob 'angulos no�elescos, tais
como "Declarações exclusivas
sobre os amores de Gardel".
Enquanto isso, continua a dis

cussão sobre sua nacionalida-
,

de. Par� a maioria, ele é .fran
cês,: utuguaio para al�ns e ;u-
'gentino para a minona. Alem

dísso, não se conhece a data

exata de seu nascimento.
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KonderReis

• •

VLa]O-U para
Brasília
mas volta
nosábadú

Córdova diz que diálogo.
.

7 y..
foi em "termos elevados"

o SenadorAntônio Carlos Utica' tradicional de nosso Par-
· Konder Reis chegou à sede da' .tido, também Sua Excelência.a
Assembléia por vai

.. '

das }O:
'.

oi n!CJ. pediu ,que
'i hofá'f/,ê'otlforni� di" ;i'st'o.tt(/ "â 1:iIt;:in'ds�a's idéias

imeiJiata{nente dirigi ga- renovadoras.' Sua Excelência
'ÍJinete da .liderança da Arena, entendeu, numa profissão de

'sendo recebido pelo lider Hen- mocrâtica de princtpios, legiti- '

rique Cárdova e os parlamen- ma- aposição daqueles que
tares q1Le se encontravam on- com ele hoje se reuniram para
tem na Capital: dizer que não inâtcaram o seu

A visita à liderança da Are nome em razão de idéias 'que'
na foi dividida em duas partes: defendiam.'Não fomos pres
"na'primeira; estiveram presen- surosos à presença do candida
tes todos os deputados da ban- to, hipotecar uma solidariedade
'cada, e o Senador KonderReis que, traria a. marca da hipocri
reiterou, manifestações de seus sia. Fomos claros e sinceros.
propósitos polfticos e adminis- Ao que não faltamos foi aO

t'rativos, rdpidamen'te. Na· se- ,dililogo alto e franco, porque
gunda parte, permanecéram se a ele nos tivéssemos negado
apenas os àeP1Ltados integran- êstarfamos ,dando uma de
tes dó "Grupo dos 15", com' monstração não deradicalismQ
os quais à Sr. KonderReis diá- poUtico não . de. radicalismo
logou durante cerca de meia ideológico, mas da mais in

hora, sem"acesso da imprensa compreens(vel e insustentdvel
ao gabinete. irracionalidade.

'

DIALOGO ELEVADO

I

'

.....

Depois de cumprir-a última
etapa de seu programa de visi

tas e consultas políticas, que
i ncluiu encontros com a líde
rança do MDB e inclusive com,

o grupo parlamentar que fez o:
posição à sua candidatura, o

Senador Antônio' Carlos Ko�-'
der Reis retomou ontem

.

a
, Brasa ia, prometendo estar de

volta a Florianópolis no próxi
mo sábado, para dar sequência
aos enteedímentos com as li

deranças da Arena. Em sua:

companhia viajou o presidente
da Arena, Jorge Bornhausen,
que ficou no' Rio e regressará·
também sábado a esta Capital.
Ao dirigir-se para o Aero

porto Her e fl io Luz,à's
13h3Om., o candidato da Are
na ao, Governo dispensou o

acompanhamento de parla'
mentares e líderes polítícos,
dizendo que as cenas de em

barque e desembarque seu em

FI orianópoJis "irão se 'repetir
com muita frequência e por
tanto não ié preciso fotn{a1i
dade". Também ',evitou um.

último contato com a impren
sa, desculpando-se de .um re

pórter: "Já fui muito generoso
em declarações, não é 'verda
de? ". Em Bràsflia, o Senador
Konder Reis terá 110VO encon-

.'
'

Durante -a sessão pléndria
da Assembléia, à tarde, o llder
arenista HenriQue Córdova ex

plicou que o didlogo de seus

companheiros de bancada com
....6 SenadorKonderRlds situou·
se em termos os ma.is elevados
e dentro do objetivo do candi
dato da Arena aó Governo,
"que 'procura fónnuúis para a

solução politica de 'seu Partido
e para compósiçã� de seuspro
fetos po/{tico e àdministra
tivo'� A af'zrmação foi feita em

'resposta ao Deputado Luiz_
HenriQue da Silveirâ, doMDB,
,que momentos antes ocupara.iI
tribuna· dizendo est�anhar o si-

· lêncio nó Assembléia dos áté
·

ent{ie adversdrios ,do Senador
Konder Reis, sugerindo ao

mesmo tempo nos enc(Jntros
entre os parlamentares e'o can

didato ao Governo estiv.es.fem
sendo feitas acomodações (ltra
'vés de acertos po[(ticps.

- O ,!iililogo tem sido colo
cado em altos tennos - enfati
zou o llder 'da Arena' - e 'se'
ninguém pediu ao Senador
Konder Reis ,que deiXasse de
'encarnar g sintese eT1;! que se

\ transfonn'pu,' da expressão po-

tro com o Senador Petrônio
Portela, presidente nacional da
Arena, e taínbém deverá' se
avistar com o general Gouberi .'

,do Couto e Silva, chefe da Ca
sa Ci vil da Presidência da Re

pública. A questão da escolha
do candidato à vice-go
vernança, no entanto, ficará
'para ser decidida no encontro

que manterá com o Presidente
Geisel, no dia 4 de julho vin

douro, após os n9vQS contatos
que pretende. manter com os'

�us correligionários poJ ítjcos
do Estado.

Ontem, último dia da agen
da de sua primeira vísita a San-
ta Cataii.rla na'· qualidade de

candidato' indicado ao Gover,-, \

no, o Senador Konder Reis vi
sitou pela ordem 'a liderança

,

da Arena na Assembléia, a li
derança do MDB .e a liderança
'do Govemó, após o que rece

beu líderes político-partidários
no gabinete do Di retôrío Re

.gional da 'Arena, continuando
na série de consultas e audiên
cias individuais. Às 12h3Om.
participou de almoço ínfuÍto
na presidência da As�mbléia,
oferecido pelo' presidente da

Casa, Deputado Zany Gonza-

,ga, deixando o local direta-.
men te para o aeroporto.

Mais adiante o deputado
Henrique C6rdova destacou

que admite o dililogo cqmo es

td propondd o Senador Kon
der Reis e que "se ,tiver a ven·
tura de acompanhár os meus

companheiros nas demarches

que se prosseguirjfo fd"lo-ei",
mas asseverou: "para mim pes
soalmente o processo 'sucessó
rio tem três fases: a indicação
do candidato, a sua homologa
ção pelo Diretório ,Regional e
a eleição pelo Colégio Eleito
ral. Qúanto a mim, reservem-s�
todos para fazer qualquer jul
gamento' dos meus .atos e das
minhas atitudes após se vence

rem. todas as'etapas'�
- O que posso assegurar' -

c;oncluiu � é que tenho cons

ciência das minhas �esponsalJi
lidades dentro do Partido e da
minha seriedade no desempe
nho do mandato popular. O

que p'Osso apenas adiantar é o·

que dissera) Giordano Bruno,
após curvar-se por duD.3, veZes
ante a inquisição: Jamais. me
curvei ante os meus semelhan
tes em firmeza. Prefire uma

morte com bravura que uma

vida sem combates:

Fix.adas 'posições durante I

encontro com a Oposição
Na visita" à liderança do

'MDB o Senador Konder Reis

seguiu Q mesmo critério de
seus contatos protocolares an

teriores: comunicou a sua es

celha para candidato da Ar,ena
ao Govern,o, e expressou os

propósitos de governar com a

participaç,ão e colabora.çço de

todos, especialmente da repre
sentação poUtica do Estado. A

seguir referiu·se ao comjtorta
hzento politico-eleitoral que
pretende adotqr e ao' relaciona-

menta entre Governo 'e Oposi-
çãq. _ '

"Quero cumprir o meu de

ver procurando, no,que estiver!
em mim, fazer uma campanha
alta, que 'seja uma demonstra

ção do desenvolvimento politi·
co de Santa Catarina ", disse: E
acres�entou: "Como candidato
di! meu Partid9, vou participar
da c.ampanha eleitoral que se

aproxima, mas terei' sempre
presente que deve haver - e hd
de haver - acima das divergên-

A prestação de contas do Govêmo 'relativa ao exercício
de 1973 já deu entrada na Assembléia, depois .de ser ADiretoria Regional do
aprovada por, unanimidade .pelo Tribunal de Contas do Funrural entregou ontem

Estado. O Conselheiro Nilton Cheren compareceu lima ambulância, no valor

pessoalmentê ao gabinete do Deputado Zany Gonzaga para de Cr$ 35.000,00, para o

fazei: a entrega do processo financeiro e exemplares em Sindicato dos Trabalhado

separado d9 parecer prévio do relator, Conselheiro Alcides, res Rurais do município de

"Abreu, para distribuição aos deputados. Lembrou o' Coronel Freitas. O referido

.:,::�p���idente de Triburial de Contas q:ue a anãlísedo balanço " �unicípio. man�ém convê
'J "'''gerá! do Estado e das peças que compõem a prestação de mos ambulatonal e odon-

O futuro Governadorembarcou por volta das i'4h1Oin após ter.almoçodo na 'Assembléia. 'contas f�i feita dentro do prazo .legal, que e,xl?iraria na' tológico ,CO!? o Fun�ral e
.

.. ,.' � � '" '.': '1,,' sexta-feira, .e que o pronunciamento unamme pela a ambulância se-destina ao

aprovação das contas refletiu o entendimento de que as transporte dos associados
mesmas foram apresentadas na forma da legislação para centr? de maiores re

fmanceira, consultada a sua regularidade. Chamou também cursos médicos.
'a atenção do presidente da-Assembléia e parlamentares Segundo declarações dó
presentes na ocasião da entrega do processo.vpara a parte .diretor regional do Funru
final do parecer do relator, onde são feitas éonsiderações ,

ral, o órgão- deverá entre
, sobre o exercício do controle financeiro, que interessam gar ainda esta semana,

l

I especificamente ao Tribunal de Contas e à Assembléia. mais sete ambulâncias, pa-
,

O parecer aprovado, em sua conclusão diz que as contas ra' a Associação Médica
(a) fqram elaboradas em estrita obediência, às normas gerais Rural de Ponte Alta, Sindi
de Direito Financeiro, (b) estão aritmeticamente cercas, (c) catos Rurais dos municí
demonstram a. arrecadação da receita e a realização da pios de São Joaquhn e

despeSa e as operações de crédito contidas nos limites da lei Anita Garibaldi, Sindicato
orçamentáriae demais. autorizações legislativas, (d) revelam dos :Trabalhadores R\lrais
pr,ocedimentos financeiros corret0S. Além do .relator, de São Domingos. As de

·p!onunciaram-se-' na votação os conselheiros Raul ;mais ambulâncias serão en

Schaéffer, César Amin Sobrinho e Carlos Caminha. ' '-. tregues a municípios a se

Na Assembléia, o 'exame das contas � com base no rem determinados pela
pareéer do Tribunal de' ContaS' -' será feito através da central do Funrural, no

Comissão de Finanças, Uçaníento e. C01'1tas' do Estado. Rio de Janeiro.

Segundo presidente Zany Gonzaga, a apreciaçãó da matéria Foram encomendadas
terá início em agosto; após o FecesSO, Uma vez que não há pelo Funrural mais 20

condições de votação ainda neste·, semestre legislativo. ambulâncias, as quais serão
Estavam presentes à entrega do processo à Assembléia, os entregues aos municípios
líderes do MDB e do Governo, deputados Delfim Peixoto do inferior do Estado, tão
Filho e Telmo Arrudá, entre outros parlamentares. logo o fabricante as libere.

. ;

Diversas caravanas do interior vieram âCapitalpara falar com Konder Reis.
\

.

,
.

da Atena ao Governo 'e licom

panhd-lo até, Ita/aí. ;'Para que
'não se confunda a opil'zião pú
blica com noticias como esta"
- acentuou o Sr. Murilo Canto
- "quero deixar claro que
a ceitamos e-desejamos' esse
didlogo, mas vamos fater uma
Oposição vertical. Não abdica
remos das nossas posições, e

para o bom entendimento de

Santa C il tarina nos reserva

mos o direitô-de 'dar uma noia
pública !ºbre a rua visita; que
representa um gesto de solida-

f
'-

riedade' e educação política ".

Referindo:se ao episódio
focalizado p:elo representante
emedebista, o Sénador Konder·
,Re�s lembrou que foi recepcio
nado protocolannente em Gas'

par pelo Prefeito, pelo vigd�iQ
e pelo. Juiz de Direito, entre
outras represen(ações do ml!

nicfpio, obseniando a seguir
que "se houvekse adésismo na

quele gesto, eu aqui estaria
neste momento como adesista,

'

ao comparecer ao gabinete' do
MDB".

cias e disputas naturais, il preo
, cupação de ,que o pleito aper
feiçoe o' regime e aproxime a

todos no' ideal tderhocrdtico.
'Quero também estar sempre à

disposiçao doMDB, na campa
nha e'depois no Governo, para
receber as criticas e as contri

buições da digna Oposição de
nosso Estado ".

P lider oposicionista'Del
fim Peixoto Filho disse em res

posta que o MDB já esperava
por este dililogo, "esperando
que através dele V. E:;êa. venha
a fortalecer o poder politico
em Santa Catarina".'

.

:_ É intenção inclu,sive do
MDB fazeressa campanha alta
- acrescentou -. que' só en

grandece a classe pOlítica cata
rinense. E estaremos à disposi·
ção também de V. Exa., du
rante o seu governo, para este

dililogo com que desejamos da
mesma forma participar do de
senvolvimento Ide nosso Esta
do.
MAL ENTENDIDO

Salientando que "'esse did

logo realmente é muito impor- .'
tante para nós da Oposição ", (J .

deput-.zdo Murilo Sampaio
Canto interviu para acautelar o
Paaido contra a versão da im

prensa sobre o encontro, Íem
br�ndo que quando da visita
do Senador ,Konder Reis ão
Vale do Itajai o Prefeito "

Gaspar � que pertence ao

MDB - foi classificado de

"adesista".por um jprnal ,cata';:,
rinense pelo fato de receber
em seu municipío o candidato

Contatos. terminaram comi a

vis i ta, ao líder do g:overno
,

-

O Uder do Governo,Depu
tado Telmo Arruda Ramos, foi
ci último a ser visitado pelo Se
nador Konder Reis, que foi até '

o seu gabinete seguido por de
p�tados e' pelo presid�nte da

Arena, Jorge Bornhausen.

"Aqui estou para dar satisfa
ção da minha escolha pára can
didato a'o Governo do Estadp"
- frisou o Senador - ue signi:
ficar o.muito que espero de to

dos os'compánheiros nesta jor
nada; a começar pela lideranta
do Governo." Ci!Jlocou .. se à

qisposição do lider do Gover
no, 'e reiterou ás propósitos de
dar continuidade à atual ação
administrativa dizendo: "A mi
nha conduta será de apoio, in-

.
centivo e ajuda.a essa ação go-
vern�mental". '

0-Deputado Tezmo Arru
da, pr seu turno, disse receber.
com satisfação o� propósitos
de continuidade adminis

trativa, salientando que. "as
obras e. reO!izações ,do atual

Gov�'!I0 realmente merecem e�
sa continuidade". Assegurou
plena colaboração ao foturo
Governo' e seus esforços em fa·
vor do fortalecimento poUtico
da Arena. Ao final da visita, o
Sr. Telmo Aifuda foi convida
do e aceitou comparecer no

gabinete da Arena para uma

convérsa reservada com o Se,
'nador Konder Reis, dentro do'

programa de entrevis,tas indivi·
duais que' o candidato ào 'go
verno cumpriu no encerramen"
to do calendário e sua prirY!eira
visita oficial ao Estado.

, '

Férias para alunosf '

de 1�e 29 gra-us
,
I

começam no dia 14
Serão iniciadas no dia 14 de julho as ração estão destinados os dias de 15 a 20

férias escolares em todos os estabelecímen- de dezembro, período que já consta como

tos de ensino de 10. e 20. graus pertencen- férias nas outras coordenadorias, sendo que
tes às 11 coordenadorias regionais subordi- àinda havêrã aulas nos dias considerados fe
nadas à Secretaria da Educação, sendo as riados, ou seja, no dia do Pro(essor,� do

aulas somente reiniciadas no dia 10. de Funcionário Público e ainda em .días de

agosto. reunião-de conselho de classe, que serão

Para s professores, o recesso escolar será transferidas para Sábados e domingos.
de 20 a 31 de julho, porém fogem a esta '. -Esta é a primeira vez que tal fato acon

determinação de férias estabelecidas pelo tece em Rio do Sul porém não" é a única

plano de atividades para ensino de 10. e 20. exceção em todo o Estado pois, segundo o

graus, elaborado-pelo Departamento de En- Coordenador Regional de Tubarão, tam

sino da Secretaria da Educação, as coorde- bém naquela região os estabelecimentos de

nadorías de Ri .0 do Sul, pôr falta de profes ensino não terão férias emjulho.
sores, e de Tubarão devido à interrupção - Para os estabelecimentos de ensino de
havida durante o período das enchentes. Tubarão, o Departamento de Ensino elabo-

SEM FÉRIAS '

rou o seguinte calendário: as escolas que
, Informa a Secretaria da Educação que reiniciaram .suas atividades no dia 2' de

'

todo o período de férias continua normal-: maio terão 194 dias letivos e direito a férias
mente segundo o que consta do plano de no mês de julho e aqueles que reiniciarem
atividades e orientado para o ensino de 10. no dia 10. de junho, terão 163 dias letivos
e 20. 'graus, sendo que somente as coorde- sein direito a férias emjulho.
naderias deRi o do Sul e de Tubarão fogem MUNIClPALIZAÇAO DO ENSINO
à ,regra�, por motivos próprios e com um A fim de coletar subsídios visando a me-

calendário de atividades já aprovado pela I horía e a expansão dos serviços de educa-
Secretaria.

. ,

,ção em âmbito municipal, encontra-se em

Assim, a Coordenadoria Regional deRio Florianópolis mantendo contatos com c

do Sul tem t determinado para todos os esta- Secretário da Educação, Paulo BI asi, e os

belecimen:tos de ensino da região que o pe- diversos setores' do órgão, o assessor do En

ríodo de férias - tanto paraalunos comopara sino Fundamental do MEC, professor Muri-
professores - deverá se iniciar já no dia 10. lío AvellárHí ngel.

"

de julho recomeçando a 10. de agosto, re- ' Nl! Assessoria de Planejamento da Secre-

cuperando porém em dezembro. . taria, o assessor. tratou de verificar como

O fato se deve a que, no mês de julho, está Se processando a execução de Salário
cerca de 200 professores de Rio do Sul de- r Educação, quota federal, segundo o que foi
verão frequentar aulas na. "Faculdade, dé regulado pelos convênios em 73 e 74, estu
Férias", de Lages, e, portanto, não poderão dando íguslmente um plano de trabalho
estar presentes nas duas primeiras semanas que vai fixar as diretrizes da assistência téc-,
de julho, em seus .estabelecímentos. Desta nica do Departamento de Ensino Funda-
maneira, está estabelecido que pára recupe- mental ao Estado.

.
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. Prestação de contas do
governo já está na AL

Funrural faz
doação de
ambulâncias

.
.

Não venderíamos carros usados.
.

,.

'

que causassem, "

-

.

,

·probl�ma.s para você e para nos.: .

Carro usàdo é negócio muito sério, E, por isso mesmo, levamos esse

negócio com muita seriedade, .

, Ouando \tier comprar um carro usado em noss_a (oja. voc� levará
um carro testado e revisado. Você levará, também, um certificado de garantia, que
faz ,do 'S€)U carro usado algo mais do que um simples carro usado

... Depois, você contará com assis.tência técnica e serviços autorizados de
um c.oncessionário 'de QUálidade Chevrolet

.

.

Se você está procurando um bom carro usàdo. venha até a filossa loja.
Jsso nunca vai pesar no seu bolso, nem na nossa consciência.

-

B'I'·lm. ./

Nos temos os

fi nanciamentos.
de acordo

....com'
o seu orçamento

Plantão aos

sabádos c

domingos

VEÍCUL0S USADOS DE QUAlIDADE

Av. Ivo Silveira 999
Fones: 3566 -\2466, _j-------------,.
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I Cartas I
TRANSITO
O ônibus em que eu retor

nava da Universidade téve pra
blemas em sua máquina próxi
mo à Peníttenciãria Estadual.
Uma fila de carros formou-se
ao longo da .estreita rua,'mas

todos os motoristas mantive
ram-se alinhados, com exceção
de um que dirigia' uma Rural

Willys de cores ,preta e branca,
que lançou-se pelo passeio pa
ra ultrapassar, todos os veícu-'
los em frente. As pessoas que
se amontoavam 'mi ealçadacor
reram diante da f,iria do veícu
lo pertencente à Polícia�

O Detran multa os vefculos

que, cometem infração desta
natureza e chega, inclusive" ao'

ponto de cassar a' earteíra

quando é preciso (e, com ra

zão), Mas, o que não pode é
acontecer o que ocorreu na

Trindade, quando um motoris

ta policial - talvez do, próprio
Detran - deu mau exemplo
trafegando pela calçada desti
nada ao pedestre e correndo o

risco de atropelar alguém: Se
um outro motorista o acompa
nhasse e Viesse a atropelar uma
pessoa, quem seria.o culpa
do? Digo, com franqueza"
.que eu serviade testemunha a

favor do motorista e contra o

do carro policial. E o que mais
me -dei�Íl indignado foi a

displicência dos dois guardas
que se encontravam no veícu- .I

lo, que não deram a mínima

para o engarrafamento. Ora, se
eles estivessem com pressa
em face de um compromisso
maior, seria mais disciplinar
um guarda salta do veíeulo e

controlar o trânsito de tal for-.
ma que permitisse a sua pas

sagem Lourival V. Secnpl,
Florianópolis.

UNIVERSIPADE
De acorda com a notícia

Í1Jserida num do's jomais de S.
Paulo, um aluno custa, a Uni
versidade uma irilportância
considerável. C�eio, porém,
quP a Universidade, Federal 'de
·Sanfa Catarina não está �e
impor4ndo muito com esse

detalhe que deve carrear muita
dinheire do �eu orçamento
artu'!i. Digo ista porque ela,
está dificultando o aluno de se

formar dentw do prazo 'com ii

programaçã0 de aulas em horá
rias absurdos, como por exem
plo, quatr0 aulas de manhã,
três à tarde e duas à noite. Não
há cristã9 que resista.

Estou certo de que a notí
cia inserida no matutino, pau
lista tem fundamento, ainda
mais levando em conta que um

alum!) que permanece um ou

dois anos a mais numa faculda"
de, poderia' muito bem dar

lugar a outro que é colocado
entre os ,excedentes. Não que
ro, aqui" expressar desconten
tamento com a reforma im

plantada na UFSC, que d.á'
condições ao alun_o de escolher
a matéria'mais conveniente,pa
ra fazer, princip<>.fmen te as ap
tativàs. Entretanto, ressalto a'
necessidade de se programar o

horário_ das aulas dentro do
período dos cursos. Aurél'o B.

,

Silva - Florianópofis.
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Paranóia esportiva
o espúíto lúdico de competir Se a maxrma de, Coubertin Dentro deste quadro, a Copa

apenas para "participar" jamais não seduz a nenhum atleta saudá- <, ,do Mundo não poderia ser o
deixou, a cunha' das frases de vel, pois implícita nela está o ,anfiteatro' de confraternização'
efeito para ganhar consequência derrotismo, não 'Parece nem um que o esporte proporciona. An-.
'p�tiCéi nos campos do esporte. A .pouco salutar a exacerbação da' tes,-e o palco da discórdia e do
máxima do Barão Pierre du "vítória a qualquer preço", ainda paroxismo - elevado ao absurdo
Couêrtin segundo a qual "o irn- que seja o do abalo mental. A quando missões diplornéticas são
portante não é vencer, mas com- Copa do Mundo tem se.caracteri- apedrejadas, torcedores tentam o

petir" merece hoje ser arquivada 'zado' por esta desvairada mania suicídio, ou queimam a bandeira
rio bau das frases' feitas CQm de: evitar a derrota a qualquer 'de seus paíSes, como urna supre-
.alentadas Poções de demagogia. custo -, valendo para isso, os ma exteriorização da "vergonha
Mesmo os mais puros ideais 01 ím- . recursos anti-esportivos, ,guerras nacional- a que desgraçadamente
picos não renunciam a vitória - ,( de nervos e 'até o' ter:rorismo foram' submetidos". É preciso
tini colimado em toda, disputa, politico. É o ve'rda�h!ir(:) desvir- que se estabeleça um divisor de
'esportiva. A derrota é si,npnímia tuamento 'de uma competição águas entre uma disputa esportí
de fracasso e de frustração, mas que' nasceu do ideal de Jules va �" uma decleração' de gUerra.
deve' ser encarada como uma Rimet; Um francês dócil como Nos campos da Alérnanhá não
contingência da disputa. Essas Coubertin,. que' não gostaria de está em, jogo a soberania 'ou a
reflexões enquadram as reações ver sua Copa transtormada num honra nacionais, feridas apenas
.histéricas dê torcedores de países "tront" agressivo e histérico. Co:' na imaginação fantasiosa de tor-
cujas equipes foram eliminadas mo espetáculo a ,competi,çã.ü tem cederes pouca esclarecldes.

"

da X Copa do Mundo no âmbito falhado, rotundamente, A víolên- : Afinal, campos dei batalha já
de uma perigosa psicose coletiva, -eia.consentida supera a técnica e temos' muitos -espalhados pelo
que tende, a colocar as vitórias a arte resplandescente "o futebol-: mundo e não precisaríamos insti
futebolísticas acima de quaisquer bem jogado, para seleeionar nã(\), tuir uni novo -' itinerante e
outros valeres terrenos ou meta- o mais capaz, màs o niàis forte e" ;iQstalado a cada quatro anos 'em
físicos. ,o mais impune: I:

\ ., países diferentes.
'

>

\

A retranca de Zagalo
\,

\ "

-,

Marcífic Medeiros, filho
I

HOJE À TARDE
Subscrevemos qualquer pensamento dos

leitores a respeito, da escal.ação para hojé à
tarde. Se necesSário, ainda acrescentamos.

'

CHEQUE.QURO FICA
'

Um susto" ontem, pai:alisou boa parte da ,

cidade, ao correr a notícia de que o "che
que-ouro" do Banco do Brasil e seus simila
res, seriam' cancelados: A_ agência Jocal do
estabelecilnento, contuda, ',repôs a questão
nos seus termos exatos, diYU!gaÍldo,nota
oficial esclarecendo que o apreciado institu- "

to "não foi atingido por qualquer restrição",
continuando a ter livre, circulação" de' acor
do com as nornias vigentes". Um profundo
suspiro, pôde ser percebido" acampanhado.
de fenol'osas,jaculatórias em intenção-da Sr. '

'Augusto Tebaldi, gerente da Agência 'da Ca" '

pital. "
'

,

CONCURSO PARA FISCAL
'

A Secretariá da \.Fazenda, através do
ITAG, abrirá 'concurso para Q catgo de Fis
cal de Tributos Estaduais., Uá 44 vagas no '

'

quadro, e as inscrições prolongaí-se-ão até o,

dia 25 de julho. Os candidatos deverão por-
'tal' diploma sUperior de um dos seguinte·s
cursos: Direito, Econom ia,

, ,Administração,
Finanças ou Ciências C!'intábeis." As provas
versarão às matérias Ilreito Tributário, Di
reito Constitucianaf; Direito Administrativo,
Direito Comercial, Economia e 'Contabili-
dade.

'

MIRANDA RAMOS
O desembatgador Norberto Miranda Ra�

mos, já aposentado do Tribunal de Justiça,
apos mais de trinta anos a serviço da judica
tura catarinense, os dOi,s últimos dos, quais
na Presidência do 'Poder, ainda nao decidiu
se aceita o convite' que' lhe foi feit6 pelo
Governador Colombo Salles, no sentido de
lhe prestar assessoria -:- no caigo até há pou
co ocupado pelo ex-Conselheiro e atual Se
cretário de Administração Nelson Abreu.'
Até o fim 'da ,semana pretende dar uma res-,

'

posta âo Chefe do Executivo_
INDISPENSÁVEL

Se ainda estiver nas telas, é bom não per
der "A Noite Americana "

um 'terno ,ensaio
de Tru(faut sobre a arte e a magia 'do cine-,
ma.

TRANQUEIRA ,

Segundo "O Globo", ,o governo feder!ll
"anunciará brevemente o cancelamento de
todos os créditos que seriam concedidos aos

Estados e Municípios até o final dos atuais
governos, e'staduais, com recursos pFovenien
tes do exterior." A notícia foi colhidajúnto

,

a fontes da Secretaria do Plànejamento.
, BALANÇO POLITICO '

'Com a: indicação dos ,:;IS. Aureliano Cha
ves para o governo de, Minils Gerllis e Nunes
Freire' para o"�"ararihão, completa-se' a mis
são Petrônio Portela. O, balanço geral indica
um saido claramente ,favorável aos políticos,
que �e verão alçados ao governo de 12 Esta
dos ,da Federação: Rio Grande do Sul, Sl\nta

As inconveniências
'do�p'oder paralelo

.,----�I rnform�ção G�ral '1-,--..........-----

catarina, E:pírito Santo, Minas G;rais, Mato
Grosso, t\lagoas, SeIgipe, Paraloil, Rio Gran- ,

de do Norte, Mar3nhão, Acre e Ceará. Os
candidatos, nesses Estados, com, exceção de
três (SeIgipe, Paraloa e RIo Gran� do Nor

te), e�tãõ em pleno exercício de m;mdatos
parlamentares. Por outro Jado, os quatro
"-técnicos" foram escolhidos com o foite

"apoio de vigorosas I llderanças 'políticas: na
Bahia, o sr. Roberto Santos contou com o

,!apoio dos srs. Luis Vianna 'Filhó e Antônio
Carlos Magalhães; em Pe�ambuca o sr.

Maura Cavalcanti fai apoiado pelo Marechal
Cordeiro de Farias, além de contar em seu

p�do mais remoto um.mandato de Prefei
to, em SUa 'cidade natal; no Piaui, o Secretá
rió tia Saúde, Dirceu Arcoverde, 'cOntou co�:
o'llpadriilhamento incoiltiastável do sr. Pe
,oonio Portela; no fará, o beneplácito do se

nador Jarbas Passarinho venceu a parl!-da
para o ex-Reitor da Universidade local: O
sr. Jaime Canet, doublé de empresário e po
,lítico, trata-se de um caso à parte, mas nem
alí, nem em Sãe Paulo com a indicação do
sr. Paulo Egídio, ,pode-se sequer insiIíuar que
houve, ull).a derrota dos políticos - até pelo
contrário. Em Goiás, para onde também vai '

Um "técnico", parece ter havido uma indica
ção quase que direta dó Planalto"bem rece

bida, contudo, pela Arena local. Onde h9uve
um claro descompasso entre a pesquisa do

,

sr. PetIÔnio Portela e a opção de Brasília foí
no Amazonas, onde um nome exüa-Iista e

extra-partido preteriu uma nommata onde
se,incluiam pelo menos'dois,senadores.

/ATERRO INCOMPLETO
A draga "SeIgip!l", que está--se'despe4in

'40 da Baía Sul, quei-nos parecer que vai in
do embora com o serviço ,incompleto. -Há
alillmaS enseadas no aterro que, apesar das

promessas, nã;o fºrani corrigidas. E o projeto
dos acessos da nova ponte previa duas pistas
passando sob a JlercIlio Luz em direção à
àv. Rubens de Arruda Ramos - pistas essas

a serem construídas sobre aterro. Deve ter'

,havido uma modificação, nO projeto - mas

,como tudo que se refere à obra, há de ter
_

permanecido envolto em segredo. Agora, o
fato está consumado. E o fluxo de trânsito
da nova ponte perde uma importantíssima
via de escoamenta"ao passo que o centro da
,cidade g�nhará uma inesgotável fonte de en-

garrafamentos. _

POLUIÇAO V1SUAL
O edifício construído pela Embratel na

Prilça Pereira Oliveira, em faSe (te acabamel!
to., poderá se candidatar facilmente ao pre
mio,kitsck do ano. Em matéria de harmonia
de' linhas, seu conéorrente mais próximo se-,

ria a prisão de Á,lcatraz:: No que respeita à

'localização, maior impropriedade somen!1?
seria atingida, digamos, com a implantaçao
de uma pista de pousQ no co,coruto do Mor

ro' da CfllZ. Trata-se 'obviameht�, do maior

equívoco urbanístico que já assolou a cida-
de.

'

,

,I

Úl!er�m que eies: façam uma boa partida
contra o Brasil para se despedirem com

dignidade da Copa do Mundo eu até li numa
revista estrangeira� que alguns jogadores da

nossa Seleção vão ficar 'constrangidos, em
meter io�� no pessoal40 Zaire porque como:
o Zaire é o Congo de antigamente e como
m'uitos brasileiros de hoje, são descendentes'
daqueks congoleses que vieram nos navios

,negreiros vai ver que é bem capaz que eles

queiiam -dar uma de parentes e aI' já viu né

po� dar empate e se der empate adeus

.copa, do'Mundo, também' quem mandoú e

Zagalo insistir tanto no Paulo César devia ter
'

mis era insistido nq Pelé ainda bem que o

,Paulo César está IfIllchucado e não viii poder
,

,entrar por sinal eu acho que esta história de

machucação do Paulo CéSar é conversa do

Zagalo prá não dar o braço a\torcer nunca vi
cara tão teimoso mais teimos�'dó que ele só
o' Paulo César e o Pelé I,Jm porque nãe quis'
,entrar na Copa outro porque não quis e o

Brasil não querendo q um mas querendo o

outro' e:se os jogadores do Zaire qr./iserem
dar uma surpresa pro presidente deles sabe
íá o que pode acontecer ainda mais que eles'
trouxeram umjelficeiro junto e com esta de

feiticeiro ,embora eu não ,acreditem' "lais
, dizelfl 'que tem coisas mesmo estou com

medo 'ilesgr.açado de tudo mas espl!cro que a

primeira vitória do povo brasileiro sobre

Zagalo Um não querendo o Paulo César e o
'

outro querendo anime os outros todos e �os
tragam a vitória que todos precisamos.

Nuncfl tantos
Zairaram tanto

Por tántos tan'tos
De tantos poucos,

Celestino ,fjachet

Há pouco menos de duas semanas, qU(Úldof�zlamósuma' pesquisa destinada à informaçâo
-iomoltstica, o Governador Colombo Salle« nos afirmava, respondendo a uma paguntiÍ' que lhe
haviamos formulado, que em muitas oportunidades do seu Governo, quando-dava-por
terminados os trabalhos do 'dwi sentia-se no, recolhimento' do'Palácio da Agronômiea 'um
homem isolado pelas prõprias circunstânotar criadas pelo exerctcio do poder. A conversa em
torno do tema não chegou a se aprofundar, mesmo porque este não, era exatamente o assunto
da entrevista. ,Mas desta observação restou-nos a funda impressão de que o Sr. Colombo Salles
era u!fl governante a quem faltava.uma éntourage com quem pudesse dividir os problemas do
Governa, colhendo o conselho, a orientação eu a simples' -observação, principalmente em se

tratando, de questões da área politica. Nas. várias 'crises arenistas que enfrentou durante seu

Governo, o Governador acostumou-se a ouvir apenas a opinião' das pades' litigantes. iI ainda
quando teve a oportunidade de ouvir conselhos sobre 'o« problemas em pauta, a colocação do
conselheiro; pela sua posição no Quadro das divergências partidârias, estaria a lhe parecer no
mais das vezes suspeita., Por isto, teria preferido acatar com

-

simpatia evidentemnte maior as
observações daqueles que com ele se propuseram afastar ó ,entro de influência da vida pública
as lideranças tradicionais do Estado. AI gunsdesses lideres, queiesde o inicio do Governo do-Sr,
Colombo Salles assumiram posição aberta e insofismdvel de apoio ao Chefe do Executivo,
receberam com surpresa as resumidas linhas que 'o Projeto Catarinense de Desenvolvimento
destinava ao setor polttico, cuja stntese importava no seu' afairamento da faixa de decisões da
vida pública. A pregaçâo aberta da. crucificação dos ltderes tradicionais, que foi' a tô�ica polttiea
do Governo do Sr. Colombo' Saltes, tornou' impossível a integração dessas lideranças com o

Executivo, apesar de alguns momentos de relativa trégua que houve entre ambos. Mas se um

gesto tendia a aproximar, -imediatamente surgiam sinais inequtvocos de que essa aproximação
não era desejada, mas apenas circunstancialmente tolerada. Uma atitude desmentia outra-e isto
tornava extremamente' delicada uma convivência para a qual 'o governador estava disposto sob
certas condições" dentro de estreitos limites e que, se passivei, seria 'sumariamente evitada caso

não fosse necessário contar com o apoio 4 disténcia -, em qualquer circunstância mais
conveniente que o rompimento frontal. Esse rompimento não chegoua ocorrer tendo em vista
que, sele ele não eraconveniente pára o Governador, da mesma forma não interessava aos lideres.
Para um, a fim de manter, na medida do passivei, o equiltbsio polttico âo Governo; para os
'outros, per esta mesma razão e também considerando aquela possibilidade que em polttica

'

sempre existe de virem a se compor sitilações à luz de fatos concretos; independentemente de'
envolvimentos anteriores que não invalidam futuros gestos politicos que importem em algo
maior. E foi assim que até recentemente uma estreita passagem permaneceu em aberto para'
qualquer eventualidade. ,',',., ! ;

,

A deflagração do processo sucessório, os acontecimentosposteriores: à vinda do Senador

.petrônio Portela ao Estado e os- fatos supervenientes à indicação do Senador Antôniol Carlos
Konder'Reis conduziram ao grau de saturação as já delicadas relações entre as duas áreas; No
entanto, o fato novo de existir um' candidato e da colocação ele novos valores no quadro
politico estadual, assinala. o intcia de uma etapa cujos contornos reabrem a possibilidade de
reunir a. área situacionista' em condições outras que aquelas que cv_igoravam atd há pouco.
,Deixam de existir,' .assim, várias premissas pálidas até recentemente, para em, seu, ligar,
aparecerem novos dados no fundo do quadro.Em jorno ésse quadro'passarão a se desenvolver

daqui por " diante as âeeisões políticas do Estado, Ó isolamento a que foi levado o Sr. ' colombo
Salles 'no exerclcio do poder tende a sê acentúar agora, quando começam ,a convergir para o

lado-de candidato as-atenções e ,o encaminhamento das soluçõe.s politicas ,de longo alcance. O
Senador.Antonie "Carlos Konder.-, ,',Reis diz qUe,não ocorrerá no Estado o surgimente de. um poder

.: �. ,�..... �/; y... ��. 1>.' •
•

,Par'aleld;,�qe:bútr.a plifie,:4,justo pretender ,o atual Governador que tal não aconteça. Di ante
� disto,

-

[prkciso que Ino >àes,e�r91a!dos (icon tf!cimentos daquipor diante sejrpn dados aos valarei'
'

,

o,. _.'
• '.: .-., ... �IIJ'i!!i" li

em jogb ô seu dev.ic{e' peso; a ftm de evi,tar desnecessários constrangimentos 'e a aber.tura de
, novas frerúes de 'ressentimentos. Nada (listo interessa á vida pública -núma hora em que s/
procura alcànçar_'para �la horizontes que' a' coloquem' no desejdvel n(rtel de elevaçQo. Um novo'
perfodo com�ça fé pata o bem dó Estiido é necessdrio que seja prestigiado' nos ,seus prim'eiros

,

pássos asSim como o foi o .'ir. 'Colombo Salles após a suá indicação à sucessão do Governador,
Ivo Silveira. E se naquele tempo Q at.ual Governador procuroú1evitar a instàlação de um poder
paralelo ao Executivo de en tão, merece ,idêntico tratamento da parte do,seu su:cessor, a despeito

, � , ,

" dos antecedentes das relações poUticas entre, a.rri1.>ôs., Este, ali/ts, é o propósito do SenadQr
Konder Reis, manifestado explicitamente na entrevista coletiva que concedeu à Imprensa neste

,

fim,de semana.

/'

/ ,

/

60' To 'ZlJi�e
i

-

,

Há I'!ova cfêl'!cia no ar,
Dura de pouco durar

Terr(veL E passageira '

I

De uma tarde de inveFn(J
Mas que pode bem acabar
Num' tremendo oh!, de inferno.

,

2
Deus! Quanto povo'aflito
Calado o time do grito
Suspenso em esperança vã?

,
Estudar Zairoloita

,

Sem a presença do Mito
MOrre a sã psicolOgia!

3,
Zaire é preCiso vencer

Força, forçoso e correr

Todos'os todos milhões
Lo�ge aquele sempre empate
E da Escócia o pobre embate!

4

,éntrar e então aquela corrente prá f�nte
Brasil ,vai ter tranquiliáade porque tudo o

que está acontecendo, é por culpa do Paul�
César havendo tranqyilidade naquela corren,
te prá frente Brasil o pensamento ,positivo
vai fazer com que haja'tranquilidade para
fazer gols con,tra ,o Zaire porque, sem gol não
âaianta o Zag�lo dizer que'a Seleção está
boa porque não está e não adianta culpar a
afobação, o fato é que os gols niío aparecem
quem mandou ó Zagalo fazer a seleção que
ele queria porque ele, não fez a seleção do
Povo a(. ele até que não' seria culpado' de
nada e eu que enúndo de fritebóí não e

como antigamente que agente,sÓ ouvia pelo'
rádio' agora, t(!m a 'televisão e eu vejo tudo

bem direitinho até que eu nãe ligo para' as

explicações"de Rui Porto eu j{i vi oi jogos do
Zaire acho que eles são muito' pedgosos lá
na Seleção deles nãe tem aquela ilitr.anquili
dade que: tem na "nossa e tem "mais os

jogadores do Zaire são ?Js mais bem compor
tados de todos os que estão, � Alemanha
neste momento na cidade onde eles estão
concentrados são adorados por'todos in�lu
sive pelo dono do hotel ql#! flisse que nunca

teve hóspedes tão limpos e tão simpáticos
enquanto que os nossos vivem batucando e

.fazendo barulhQ no hotel ao invés de esta

rem concentrados e tranquilos para u,m bom

ioga porque trarzQ.uilidade não, se arranja na

hora muito menos q/.iando'se tem úm Paulo
César e um Rivelino que pode botar tudo a

perder se por acaso ele der um soco no juiz
os jogadores do Zaire não eles sao tranquilos
e não é verdade que ii> Presidénte deles disse
que na volta iria ajustar as contas antes 'pelo'
contrário eles telefonaram prá ele pedindo

"
,

,
como é que deviam fazer se era verdade que
ele estava uma fera ele disse que não antes

pelo contrário o presidente Mob'utu mandou
dizer de Kinshassa que, todos os zaireiros

Há nova ciência no ar

E que promete acabar
Suspensa em esperança vã?
-PO/ Deus! ,Qu.anto povo 'aflito
Sem a prença do Mito!

5

Calado o time dó grito
'A estudar Zairologia
Sem a presença do Mito
Morre a vã psicoJ0tda?
Seleção não pode se afobar Zagalo está

,dizendo e diz mais que o culpado é o Pelé
que nao ql.lis jogar na Seleção eu acho'que Q

pobre dó, crioulo não é tão culpado assim

quem mandou Zagalo colocar o Paulo César

que não é de nada que só faz forçá para os �

estrangeiros verem que ele é dom mas que
na hora da jogada o que ele quer é guardar
suas lustrosas canelinhas para que elas as

canelinhas ibe rendam alguns milhares de

"d,ólafes quando ele estiver em Paris ainda
'b�m ,que com o Zaire o Paulo César não vai
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oncessao: escolhidos

os governadores de

Minas e Maranhão.
'. .

\

,O problema sucessório estadual ficou solucionado
inteiramente ontem, quando foram divulgados os nomes dos
futuros governadores -para os.Estados do Maranhão e Mi nas'
Gerais. Para o Estado do M�anhão foi indicado' o deputado
Nunes Freire e para Minas, o deputado Aureliano Chaves, este
último já era tido como certo,

O atual governador míneíro, Rondon Pacheco, foi informado,
às 16h55Ih 'de ontem durante audiência que concedia ao diretor
do ,DER-MG no. Palácio dos Despachos .: de que o presidente'

,

Ernesto Geisel escolhera <l-nome do deputado Aureliano Chaves
,

para candidato da Arena ao governo daquele Estado. A notícia
foi dada ao governador pelo presiderite nacional da Arena,
senador Petrônío Portela.

Portela 'solicitou a Rotidon que transmitisse a todo o povo
míneíro. a decisão do Presidente da República, .participando ao

governador que idêntica comunicação era feita, também naquele
momento, ao' presidente da Arena de Minas, deputado Geraldo
Freire. A primeira providência de Rondon foi enviar telegrama
de cumprimentos a Aureliano Chaves,

Na mensagem a Aureliano Chaves, Rondon Pacheco assim se

manifestou:

Juiz gaúcho nega

reabilitação eleitoral
de ex -cassados

Em despacho ao. pedido de registro da filiação partidária no

MDB de Porto Alegre de dois 'ex-cassados, MiltonDutraeAjadil'
,

�

,de Lemos, o juiz' da Iaczona eleitoral, Manoel Celeste dos
Santos, afirmou que.as restrições impostas à militância Partidária
de punidos por atos institucionais "valerão enquanto não se

revogar os AI, ou enquanto não se criar' um, instituto de
reabilitação de direitos políticos". Com este argumento e

'invocando o art. 62 da lei orgânica dos partidos' e a resolução
9.252, do Tribunal Superior El.eitoral, o juiz denegou "a
autenticação, anotações e arquivo" .das fichas de filiação
partidária dos dois primeiros políticos gaúchos que buscaram se

reintegrar na atívidade-polftico=partídária, vencido o prazo. de

suspensão dos direitos polfticos.

cà,nstfbâ'�úá "'CASA' DE PRA'JAí"'com
madeiras é materiais de

construção de

PHlllPPI & CIA.
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
cones: 6520 - -6368

Premier
• A

,apones
. ,

vIra ao

Brasil
o Itamaraty confirmou on

tem, em nota distribuída à im

prensa, :} vinda ao Brasil do

primeiro ministro do Japão,'
Kakuei Tanaka, no dia 16 de
setembro,

Essa visita oficial terá dura

ção de cinco dias e. Tanaka
passará pelo Rio, São.Paulo, e
Minas além de vir a: Brasfl ia pa
ra se, avistar com o. presidente,
Ernesto -Geisel e ser homena

geado com um banquete no.

Itamaraty.

Aos 56 anos, polftico des
de 1947, reeleito dez vezes pa
ra a Câmara dos Deputados,
ex=ministro dos Correios e

em diferentes governos, Ka
kueí Tanaka exerce a Chefia
do. Gabinete de' Coligaçâo.des
de julho de 7,2.

Para o Brasil, em pleno
processe de aproximação co

merciál com o Japão, com um

comércio bilateral que já sobe
a 600 milhões de dólares, a vi
sita do Premier Tanaka tem

significação especial.

Os principais setores de in

vestímento japoneses no Brasil
,

são a Si derurgía (118,5 mi

lhões de dólares). A constru-, '.

ção naval (108 milhões de dó- \

I ares), além dos t&xteis, indús
tria métrica e eletrônica, e de
alimentos.

•
• boas,perspectivas'

O ministro das Mipas e

'Energia, Shigeaki Ueki, após
despachar com o presidente
Geisel.irevelou que as possibili
dades' do novo campo petrolí
fero descoberto-em Macau, na
plataforma continental do Rio
Grande do Norte, são realmen
.te muito boas, mas não é con

veniente adiantar previsões em

termos de reserva e profusão,
... já que elas dependem de estu
dos posteriores que definirão o

exatamente suas potencíalída
des.

I ' '

Uekí declarou quê a grande'
vantagem do lençol de Macau

é que ele representará a tercei

ra província produtora do Bra
sil, ao lado de Sergipe e da re

gião produtora do Recôncavo,
Baiano, além do Espírito San
to.
.'

Explicou Velei que os len

çóis petrolíferos' geralmente
apresentam mais, de um poço
produtor, daí o valor da desce
berta de uma nova província
produtora, po� no poço pio
neiro de Macau outros pode-
'rão ser descobertos sucessiva

,

mente.

'Escusou-se, no entanto, de
entrar em detalhes Sobre' as es
tímativas previstas pelos técni
cos da Petrobrás' para a região'
dó Iitoral de Rio Grande do

, I
Norte, afirmando que em

questões de petróleo as infor

mações devem ser tratadas
com prudência.

Comentou o ministro das
Minas é Energia que a visita do
ministro de Petróleo da Líbia,
Ezzedin ,EI Mabruk, foi infor
mal e apenas de cortesia, ape
sar do acordo anteriormente
fmnado com a Petrobrás inter-

I

nacional para ii execução de

pesquisas em 'território líbio,
numa região equivalente ao Es-

o

tado de Sergipe.
PETRÓLEO�ÁRABE

Acrescentou que o Brasil

Nas Bancas

Veja - Placar
Dicionário ABRIL
Ginasial ABRIL
Pantera Cor Rosa

povos & Países

Almanaque Disney
Século XX

Enciclopedia Crime

Conhecer Nosso Tempo
Enciclopédia Disney
0s Flinstones

Enciclopédia ABRIL
Os cientistas
Grande Hotel _;

Sonho -MlAU
Lucky Mar1�

\

,

LIC - LAGOA IATE CLUBE

, III Telecomunicações, ex-Vi c,e-
"Ao tomar conhecimento da' indicação do ilustre

> ,Ministro da, Justiça, das Fi nan
correligionário' para candidato da Arena mineira à minha

ças e da Indústria e Comércio
sucessão no Governo do Estado,. envio-lhe minhas" efusivas

,

congratulações e
o

a mensagem de júbilo cívíce pelo acerto da
escolha.

'

- Suas virtudes de homem público e sua experiência política
constituem para todos nós do governo e dó povo de Mi nas

Gerais,' garantia de continuidade administrativa e a certeza de

que o processe ,desenvolvimentista continuará a proporcionar aos
nossos coestaduanes o progresso a paz social e a segurança,
inspirações permanentes dos governos revolucionários hoje sob

'

a liderança eminente -do Presidente Ernesto Geisel".

} ! '

tem interesse em aumentar
sensivelmente suas relações di

plomáticas e oomerciais com

os países árabes, e não. somen
te com a LÍbia, com quem o

intercâmbio comercial brasilei
ro. é mais intenso na atualida
de.

Disse Shigeaki Ueki que

missões àrabes - Do Kuwait, '

Iraque, Arábia Saudita e ou

tros países - deveriam ser con

vidadas para virem ao Brasil
examinar de perto as possibili
dades. de maior relacionamen
to comercial, (Í mesmo aconte
cendo com empresários brasi
leiros que queiram transacio-

• nar na região.
O ministro das Minas e

• Energia anunc�ou a circulação
de uma publicação especializa
da do Departamento Nacional.
de Produção Mineral; em prin
cípio trimestralmente, a fim
de divulgar os preços de todos
os tipos deminérios nas princi-:

pais praças do mercado inter.
nacional.

Essa publicação, no enten .

der do ministro fornecerá in.
formações seguras aos ernpra,
sários do setor e, evitar especu
lações infundadas com relação
ãos preços do mercado inter
nacional,

EDMO LIMA DE MARCA
Coorderi�dor Geral do FGTS

MIN1STÉRI0.DO INTERIOR

t!! COORDENAÇÃO GERAL DO FGTS

:%, Ii t- BNH'.

EDITAL N.o ,02/74,
•

O COORDENADOR GERAL DO FGTS, tendeem vista o disposto na

"
POS h,o 01/71. baixa o presente edital, contendo os seguintes coeficientes

aANCO NACIONAL DA HABITAÇAO a serem utilizados no 3,0 trimestre civil de 1974 para:

1 - CRÉDITO, PELO B'ANCO DEPOSITÁRIO. DE JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA N'AS CONTAS VINCULADAS. RELATIVO A

OEPÓSITOS EM ATRASO (item 39 da POS N,o 01/71).
'

ANO EM QUE
ANO DA EFETIVAÇÃO DO RECOLHIMENr.O: 1974

O DEPÓSil'O - JCM ATÉ 31/12/73- , ,

_ É DEVIDO
IV VII II III ,v

1967 2,395940 2.529755 ":"-. 2.563696

�968 1,664482 1.769475 1,742844 1.796105

1.260045
II

1.238313 II1969 �.195475 .1 .281 �.s6 1.303929
1970 0,787243 0.á39806 0.839806 0;822 j 16, 0.804595 'II 0,857497

1971 ... 0;409525 II 0,437028.._ 0.437028 II 0.437028_ 0.423�1 ° 0,45084.6II
1972 ' ,0.163250 0.174544 - 0.174544 0.174544 0.17j544 0,185838
1973 , - -

�

- - - - - -

I

NOT IIS: Para a escolha da colurra adequada a cada-caso, relativa a:ta�a.de juros. devem ser observadas as seguintes hipóteses. em consonância

com o disposto no item 34 e seus subitens 9a'pOS NQ 01/71:

'

• \

OpçÃO EM 1967: a) empregado q ue permanece na en1presa ou foi destiqado em 1974, utilizar cal. Vi.
b) Empregado desligado até 1970. utilizar cal. i.

,

c) Empregado desíigad'o no período de 1971 a 1973. utilizar cal. li.
"

OpçÃO EM 1968: a) Empregado, q,ue permanece na empresa ou foi dE)sligaq,o a partir de 1'1172, utilizar cal. IIi.

b) Empregado desligado �té 1971. utilizar' c61.1,
-

OpçÃO EM 1969:â') El)lpreg�do que permanece na empresa ou fói desli,gado a partir de Hl73. utilizar cal. IV,

o) Empregado desligado, até 1972. utilizar cal. L

OpçÃO EM 1970: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desliqado em 1974, utilizar col. V,

b) Ernpreqado desligado até 1973. utilizar col. L,
'EMPREGADO NÃÇ) .oPTANTE OU OUE OPTOU A PARTIR DE 1971;

, Utilizar col.l
,

2 - CRÉDITO, PELO BANCO DEPOSITÁRIO. DE JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA N,AS CONTAS INATIVAS (item 126 daPOS NQ 01171)

..

ANO DA ATUALlZAÇÃÓ
,-

I
ANO DA ÚLTIMA -

TAXA,DE DO SALDO: 1973
, ATUALIZAÇÃO JUROS

- JCM ATÉ 3H12173 -

,

1970 3% 0,78724.3
1971 3% 0;409525

\

1972 3% 0,1ó3250

NOTA - No caso de t�ansferéncia de conta inativa. o"8anco Oépositário da empresa anterior deverá, ao preenche. �

2.& parte da ST, ,informar na parte superior' desse quadro: 'ANO oo ÚLTIMO CRÉDITO DE JCM::""""

3 ... RECOLHIMENTO, PELA EMPRESA, DE JUROS E éORREÇÃO MONETÁRIA, RELATIVO A DEPÓSITOS EM ATRASO

(item 72 da POS N.o 0,171).

M�S DA EFETIVAÇÃO DO' RECOLHIMENTO
M�S EM QUE
O DEPóSITO
É pEVIDO

JULHO AGOSTO SETEMBRO

VII VIII
. /III ,IV VI'.;

4;0'69510
3,743837
3,431549
3,205784
3,013238
2,803089
2,508,935
2,298809
2,114301

FEV/6.7, MAR " "." .

ABR, MAl, JUN .,,,.,,.,,.,,,,.,,,,.,,.,,,,,,.;,,.

JUL, AGO, SET .. """."""""""." ..• ".:
OUT, NOV, I:JEZ ...."" ... "" •.."".. ".".""
JAN/68, FEV, MAR :""'''''1''''''':;'''''''' I

ABR, MAl, JUN " ..."."""""" ... " .... ".,,.

JUL, AGO, SET ":."""""""".""""",,
,

OUT, NOV, DEZ "."".""""""""""".7.
JANt69, rsv,MAR"""".""""""",,,,,

. ABR, MAl, JUN """""."."""'""".;".",,

JUL, AGO, SET """""""""""''''''''''''
OUT, NOV, DEZ "" ""."""""""""

JAN/70, FEV, MAR .,,"�"""""""""""
ABR, MAl, Jl:!JN .",,,•. ,,.,,.,,.,,,,,,,,,,,,,,,, ..

JUL, AGO, SET """"" .. """."""."".",

out, NOV, DEZ .""""""""":"".""",,
JAN/71, FEV, MAR .""""""""."".,,".
ABR, MAl, JUN "'"''''''''''''''''''''''''''''''

�UL,.AGO, SET """""""""""".".,.""
OUT, NOV, DEZ """ ...""".""".<."."".
'JAN/72, FEV, MAR "."" """"."".".

ABR, MAl, JU� ..

-

JUL, AGO, SET " " ..

OUT, NOV, DEZ :................................ \
JAN/73, FEV, MAR .

ABR, MAl, JUN : ..

J,UL, AGO, SET " ..

OUT, NOV, DEZ , � ; ; ...

JANt74, FEV, MAR " ..

ABR, MAl, JUN " , "

JUL", AGO, SET " " : � ..

4,157592
3,826261
3,5Q8547
3.2788,55
3,082965 3,003227
2,866234 2.793606
2.569900 , 2,500186
'2,356124 2,290573
2.16841 ° 2,106534
1,992754 1,934306
1,850891 1,795215
1.764456

.

1.710466
1,580032 1,535925
1.4218'20 1,386324
1,318432 1,290120
,1,227494 1,205753

3,836632
3,52592'2
3,227978
3,012577
2,828880
2,628387
2,347749
2,147262
1,971234

li
II
II2,973649

2,7655-76 Y'"

2,474324
2,266259
2.083577 2,0531'54
1,912626' 1,883893
1,774561 1,747189
1,690439, 1,663894

II

II

1180'6515- 1,941 f?44
1,673480 1,802203

,

1,.592423 ' 1,7.17245
1,425484 1,535972
1,282397 1,380462
1 ;190381 1,278839
1,109689 1,189455
0,97,3761 1,043315
0,879795 . 0,941220
0,783151 0,836859

<517187 1,492356 1,467767
1,368691 1,345320 1,322185
1,273197 j,250770. 1 ,228565�
1,1894551;167,8511,146469
1,043315 1,028178 1,008172
0.941220 0,931625 0,912569
0,836859 0,832311 0,814239
0,709137 0.709137 0.692277
0,61-2168 0,612168 0,600226
0,538924 0.538924 0.531313
0,452658 0,452658 0,449062
0,396136 0,396136 0,396136
0,345061 0.345061 0,345061
0,289530 0,289530 O,289530
0,232800 0;232800 0,232800
0,188147 0,188147 0,188147

0.136257 0,136257
0,083220 Ô,083220

0,988490 1.07'8815 1.058526
0.8,93824 0.974948 0,955672
0,796458 ' 0,868775' 0,850534
0,675692 0,738832 '0,721860
0,584542 0,6�0179 0,624170

,

0.516'305 0.565661 0,550380
0,434860 0,477697 0,463471
0,382455 0,420395 0,406531
0,3.35099, 0,365161 0,355074
'0,28.3155 O,305568 0,299130 I
0,229749 0,245052 0,241978 II
0,1881'47 '0,196992 0.196992

I

0,136257 0.141888 0,141888
0,083220 0,085901 0,085901

JQ,663278
,

0,57280�
0,5050.73
0,,424231
0,372215
0,325210
0,273651
0,220640
0,179346
0,130638
0,080539

0,709137
0,612168
0,538924
0,452656'
0,396136

\ ,

NOTAS:
1 - Para a escolha da coluna adequada a cada case, relativa a taxa de juros, devem ser observadas as seguintes hipóteses. em consonância

com O disposto no item 34 e seus subitens da POS N.· 01lZ1,
•

OpçÃO EM 1967:a).Empregado qU6 permanece na empresa 'ou foi desligado a partir de'1973, utilizar cal. V'II.
b) Empregado desligado até 1969, utilizar col, I I

c) Empregado desligado no penedo-de 1970 a 1972. utilizar cal. II. \ "

.

(1)pÇÃO EM1968:a) Empregado que permanece na empresa ou fôi dasliqado em 1 974, utilizar cel. VIII,

b) Empregado desligado até 19,70, utilizar cal. I.

c) Empregado desligado no período de 1971 a 1Ij73, utilizar col, III.
,

OpçÃO EM 1969:a) Empregado que permanece' na empresa �u foi desligado a partir de 1972, utilizar cal. IV,
.b) Emprel1lado desligado até 1971, utilizar cal. I.

' ,

OpçÃO EM 1970:a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1973, utilizar cal. V,
,

,

,

' b) Emprega(Jo desligado até 1 \l7�, utilizar cçil. I. ,-,
,

OPÇÃOEM 1-971:a) Empregado que perm,lnecelna empresà.ou foi desligado em 1974, utiliz�r cal. VI.

(ATE 22/09/71). b),Empregado Clesligado até 1973, utilizâr cól. L
EMPREGADO NÃO OPTANTE OU QU� OPTOU A PARTIR,DE 23/SET/71:

"

Utilizar cal. I.
'

,

2 - O resultado da multiplicaç,ão de qualquer dos coeficientes constantes desta tabela pelo valor do depósi,to constitui a par,cela de juros e cor·

reção monetária a ser lançada na coluna 'JCM" da' GRA.

4 - RECQLHIMEN.TQ. PELO BANCO DEPOSITÁRIO. DE CORREÇÃO MONETARIA. RELATIVO A TRANSFER�NCiA
EM ATRASO (item 75 'd'a. PO� N.o 01/71).

'
'

PERioooDEARRECADAÇÃO COEFIOENTES
OOS DEPóSITOS

PERiooo DEARRECADAÇÃO COEACIENTES
.
DOS DEPóSITOS

.

PERiOOO DEARRECADAGÃO
DOS DEPóSITOS COEFICIENTES

2,865691

2,644480

2,430099

2.279766

2.153090

2,�10392 ;

1.798379

1,650531

1,521056

1,399145

16,05.69 a 15.08.69

16,08'.6·9 a 15.11,69

16,11.6.9 a 15,02,70

16.02.70 a 15.05.70

,16.05.70 a 15.08,70

16.08,70 a 15,11,70

16;11.70 a 15,02,71

16:02,71 a 15.05.71

16,05:71' a 15.08.71

Hi,08,71 a.15',11,.71

16,11,71 a 15,02,72

1'6,02.7.2 a 15,05,72

16,05,72 a 15,Q8.7.2

16,08,72 a 15,11,72

01.01,67 a 15.02,67 1,302564

1,249499

1.120425

1,010298

0.943723

0,886158

0,777868

0,705927

0.630356

0.53�162

I

16,02.67 a 15,05.67

16.05.67 a 15.08.67

16.08,67 a 15,11,67

16,11.67 a 15.02,68

16.02.68 a 15.05.68

16.05.68 a 15.08.68

16.08.68 a 15.11,68 \
I

16.11.68 a 15.02.69

16.02.69 a 15.05,69

0,407303

,0,341700
0.302393

0,267109

� 0.226944

0.18'4697

0.153204

0,113888

0;072495

•

16.'1.7·2 a 1�.02.73
16.02.73 a 15.b5,7�
16,05.73 a 15,08.73

1§,08,73 a·31,10.73

01,11,73 a 31.01.7,\
01 ,02,7�, a 30,04,74

�------�----------�----------

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1974,
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Itajaí (Sucursal) Depoi_s de
inúmeras investigações foi pre
so na noite de ontem Sebas
tião' Pacífico C'Tião"), que
conta com várias passagenspe
la'polícía. No momento de sua
prisão o marginal tentava ar
rombar uma residência 1\0 cen

tro da cidade. Levado para a

Delegacia de Polícia consta

tou-se 'que "Tião" havia ingeri-
'

do grande 'quantidade de psi
cotrópicos. As autoridades po-,
liciais informaram que o mar

ginal deverá ficar detido por
muito tempo, pois além 'de
contar com várias passagens
pela polícia local e acusado
também de ter realizado diver
sos arrombamentos verificados
ultimamente na. cidade. Pacf
fico hoje à tarde deverá ser ou
vido pelo Bacharel Hercílie
dos Santos,

Q d ·Ih
,. não esboçou a menor reação. DI·SparOna rI a e Levado para a Delegacia de

desbaratada
Polícia confessou que realmen- acidental
te e um dos integrantes <ia

- gang de "Cara de Cavalo" e ;Atlflgmo por um 'disparo
ltajaí(Sucursal) Luiz Carlos

.que agiam nós Estados de São
acidental no tórax, o detetive

Guapíano,. um dos componen- Paulo Arruda Sampaio, de 47
Paulo, Paranã e Santa Catari-

tes da quadrilha do bandido
na. Confessou também que em

anos, casado (Rua Araguais,
"Cara de Cavalo" que foi des- 670, Jacarepaguá, no Rio de

nosso Estado pretendiam assal-
baratada há dias pela polícia tar o .Hiper Mercado Vitória e,

Janeiro), morreu na madruga-
de Itajaí, acaba de ser preso. Comper Supermercado, ambos

da de ontem, quando dava

As diligências que culminaram de Itajaí, além do .Supermerca- plantão na �4-A Delegacia Po

com sua prisão duraram vários
do Odivan, de Florianópolis. licial. Sua arma - um Taurus

dias, tendo sido mobilizados 'Ainda hoje o Delegado Hercí-, calibre 311 - caíu do coldre e

diversos agentes. lio dos Santos, da polícia de detonou. Socorrido por seus,

L�iz Carlos foi preso nas companheiros de serviço, o po-Itajaí, deverá encaminhar o

proximidades de Morro Corta- Iicial, ainda com vida, foi

do, apos ter sido denunciado à, marginal para Silo Paulo, pois, transportado numa viatura da

polícia por mulheres que resi- as, autoridades paulistas dese- quela Distrital até o Hospital
<tem nas reaondezas. U margi- jam ouvi-lo, já que ele tem pe-, Souza Aguiar, onde morreu ao

'nal no momento da detenção na a cumprir naquele Estado. dar entrada.

Ladrão preso,
,em flagrante

'COMPRE SEU
, PRESENTE NÓ

"

PONTO CHIC

Vocêconhecemotivomelhor
para l'Ião.usar.pn�os '�recas?
HERMES MACEDO está

inteiramente de acordo com o

DN_ER (Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem).
Quem dirige precisa ,

tomar cuidado para proteger a
sua família. E a familia dos outros.
Por, isso HERMES MACEDO

"

lembra sempre: .os freios param
as rodas mas, são ,

os pneus que param o carro.
.

Cuidado com os pneus carecas.
Eles estão acabando

com muitas famílias por aí.
'

-

HERMES MACEDO tem a maior
,linha de pneus, no
tipo e medida Que você desejar.
E é aí QU�.começa a segurança

de sua farnílta, Acredite no DNER.
E em HERMES MACEDO.

'

, Ele� .enten�em muito de. protecãó
a farnílía brasüeíra .

'

..

Polícia

RECREAÇÃO
.

Continuando sua expla
nação sobre o estabelecí
mente, Ó diretor acresceo-

Desde que assumiu a di-,
.reção do Manicômio Judi
ciário, 'o médico Pedro
Largura só constatou um

caso de detento que tenha

O'Manicômio Judiciário é ma!lti.,do,háquatro anospela Secretaria da Justiça

,'Hospitalpsiquiátrico ínsntém
\

5:1 detentos em tratàmento.
sido obrigado a retomar ao
manicômio. Segundo ele
explica, "o preso não saiu.

, totaIniente livre. Mas co

mo' estava muito bem, foi
posto em liberdade Vigia
da, justamente para testá- ,

lo no meio social. Aconte
cendo,porém que o pacíen
'te não teve Ó necessário
amparo familiar, precisou
voltar ao manicômio".

O, "Manicômio. Judi
ciário de Santa Catarina",
instalado no bairro da
Trindade, está comemo
rando quatro anos de ativi-
dades., '

,

"

O órgão, subordinado à
Secretaria da Justiça, atra
vés, 'da 'Coordenação 'das
Organizações Penais, tem
por finalidade receber para
tratamento psíquíãtríco -

quando for por determina
ção judicial - os indiciados
que' apresentem sintomas

\ de alienação mental no de
curso da prisão provisória
ou após a sentença conde-:

, natória. Compete ainda ao '

'Manícômio Judiciário rece
ber os detentos que devam
ser submetidos à perícia
psiquiátrica para apuração
de responsabilidade penal
e, também proceder exa

mes de sanidade mental so
licitados pelo Conselho Pe
nitenciário do'Estado. '

Dr. Largura: os 530 m�l para um "trabalho 'satisfatóriO" 'DALOTAÇÃO' ESGOTA
o Manicômio Judiciário'

do Estado está atualmente
com 'sua capacidade intei
ramente esgotada. O esta
belecimento abriga' 52 de
tentos, número máximo de
vagas. São ,todos do sexo

masculino (tenha-se em

conta que o índice de cri

Para sair do manicômio minalidade da mulher' é
. o detento deve passar por

muito baixo). Quando sur

um éxame de periculosida- gem casos de delinquência
de, conforme dispõe a lei fem�a, as paciente� s�o ,

vigente, e se for constata-
, e��inhadas, por. VIa JU

do algum grau de agressivi�, d_ic�al, para o HOSPlt� Co

dade. que possa influir em lônia Santana, em Sao J0-
'sua vida livre, é enviado --sé.

!Jlll relatório ao juizado e o
.'

'

deté!lt_? �everá ret?�,,��; A <lotação orçamentária
mamcormo por mais dOIS .do estabelecimento no'
anos. exercício de 1974 foi de

-, Cr$ 530 mil mais U1)1a re
cente suplementação de
Cr$ 150 mil.

'

Esses recursos, se-
, gundo o diretor Pedro Lar
gura, dão condições de 'tra-

.

balho satisfatórias.
,

\ '
,

-ínternato faz uma sériede
exames como eletroencefa
lograma, sorología de
Lues, testes psicológicos e

de inteligência.

ta que 'o preso, além do'
,tratamento médico, pode
participar .das atividades
recreativas e culturais.
Muitos deles realizam com
frequência trabalhos de ar

.te e artesanato.
"OManicômio -,acentua

o dr. Pedro Largura - fun
ciona tal qual um hospital
psiquiátrico, sem' nada 'que
se assemelhe ao regime de
cadeia, exceto no que diz
respeito a uma discreta vi
gilância que se exerce so

bre o, detento. O preso re

cebe medicação em horas
certas é,é tratado com to
do 'o. carinho 'ê cuidados.
hospitalares. Até o serViço
de .

segurança é formado
por pessoal civil".

HOSPITAL PSIQUIÁTRI
CO'�,'

,-,'

O Diretor G�'ral do Ma
nicômio Judiciário, o mé

,
dico Pe,4rõ Largura; expli-

,

ca o fUJicioilarnento da C�
sa dízéndo que o detento;
quando chega pela primei
ra vez ao manicômio, é
submetido a entrevistas
psiquiátricas até que se te-

'

nha um diagnóstico e-xato
,do .pacíente. .Além disso,
prossegue o psiquiatra, 0

...

,A MODELAR VAI" -VENDER RÓUPA' PELO CRED:�IPESC!
\

'-

Em convênio firmado no dia 7 de junhO corrente entre a firma EstabeleCimentos A Modelar
,

"

\
I

_
\

.

S/A. e o IPESe, ficou deliberado que todos os associados do !PESe a partir daquela data

poderão adquirir pelo Cred=Ipesc, vestuários, masculinos e ,femininos, calçados, roupas de

cama, mesa e bíÍnho em quaisquer de suas lojas.
. .

/

Estão de parabéns portanto o� associados do IPESe pela feliz escolha dàqueJa conceituada

loja, pois a mesma além de possuir o melhor e mais diverslflcado estoque do, ramo e�tá
preparada para este atendimento,

Informa, outrossim a firma Modelar que todas as compras efetuádas pelo ered-lpesc terão
.

um desconto especial de 10% .

"

"

Um passo à frente

FLORIANOPOLIS VE(CULOS S.A. - FLORISA
RUA SANTOS SARAIVA, 554, FONES 63-51, 64-31, 63-45 e 65-30

,

ESTREITO ,- FlORIANOPOLlS
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Política financeira atual·é definitiva
se ,vem comentando, o produtor de soja não será obrigado a vender
sua produção a qualquer preço para para o contrato.de

o

financiamento, que vence em '31 de julho. O agricultor que quiser
esperar melhores preços pode recorrer ao EDF e pagar o débito

parceladamente até o final do ano.

Respondendo à outra interpelação, o diretor do Banco do Brasil
'lembrou que a Carteira de Crédito daquele estabelecimento atende
muito mais à pequena e média empresa do que a grande, "pois
sabemos que as grandes têm onde se desapertar, inclusive com

recursos do exterior". Informou que o Banco do Brasil recebe a

'mientação geral sobre os setores que merecem prioridade na

, aplicação. do crédito, "mas nós é que fazemos a dosagem individual,
evitando estoques desnecessários ou especulativos, ou créditos fáceis

que permitiriam estocagem ou não mobilização do estoque".

Gigante declarou-se pessoalmente satisfeito com a decisão' do
Governo e' frisou que ela já deveria ser adotada há 120' dias. "Nós,
que temos muitos fifhos, temos que nos preocupar em usar bem as

nossas potencialidades. O Brasil não é um' país rico, embora tenha
uma grande riqueza potencial. Para usá-lo bem, temos que apertar O'
cinto."

,

A um empresário que manifestou interesse em tomar

conhecimento ás prioridades que o Governo está considerando 'para
aplicar à seletividade do crédito, o diretor do Banco do Brasil!

respondeu que "na condição de etnpresãrio eu não me importaria
em saber, nem me encostaria no GOverno. Eu trataria de buscar

minhas) próprias soluções, usando os instrumentos que hoje são)

postos à minha dísposíção.jem contar com facilidades futuras".
-, O diretor do Banco do Brasil esclareceu que, �o contrário do que

O diretor da 7a'. Região do Banco do Brasil, Sr.OinarGig!lnte,
'recomendou ontem aos empresários que considerassem a atual

política financeira nacional como : "defmitiv�" e que não contassem

com um afrouxamento, "nem com lucros proporcionados pela
inflação". <,

Turismo terrestre tem

programa financeiro
Depois de frisar que não falava como porta-voz da orientação

oficial, o diretor do Banco do Brasil disse que o esforço atual não é

'adiável. "A hora é de pensar em vi�er neste .sístema, pois a atual

política 'de crédito .deve ser mantida com �mas adaptações no

curso de sua aplicação. P'or isso, os empresários �evem fazer seus

planos considerando pssas medidas comO definitivas". '

, :Interpelado por um 'industrial sobre as. s 'medidas anunciadas,

ontem pelo Conselho de Desenvolvimento Econômico, o Sr. Dinar '

Ó Besc Tur, depois de dois

anos atuando na faixa de via.

genS e excursões aéreas, agora
parte para a área de turismo
terrestre, com a campanha
"Circuito Brasileiro". Esta tem

por objetivo levar uma centena

de catarinenses a viajar pelo
Brasil, indo até a Bahia pelo
litoral e voltando pelo interior
daquele Estado, '. e de Minas

Gerais, )lum roteiro que atra�
vessa doze de,algumas .das mais
belas cidades brasileiras.

Segundo fonte do Besc

Tur, o fato de estarem inician

do atividades terrestres sígnifi- .

cant um sinal de "maturidade"
da empresa:

_ "Uma. agência de viagens'
em geral começa com ativida

des' aéreas, é mais fácil operar
assint. Turismo terrestre exige
mtúto mais experiência e infra

estrutura. Tanto que começa
mos a atuar em turismo recep- ,

tivo apenas na temporada pas
sada, com a campanha "Cá
,nheça santa Catarina" .

-

.

e Ri o do Sul. Aos que assim
desejarem, poderão ser conce

dídos(financiamentos através
da Besc Financeira, mediante

. pagamento de um sinal, e fi
nanciamento do restante emr
até 24 meses.

Agora que ospreços dos carros aumentaram,'quanto será
que está custandooMaverickSuper?·

.
,

. NO começo deste mês,
o Bese Tur recebeu, a visita

"de uni representante da Pano

rama Turismo (SP), uma. das

maiores empresas ligadas ao -.

turismo terrestre, no Brasil,
que veio oferecei: o "Ci rcuíto
Brasileiro". Os entendimentos
'evoluíram rapidamente, e foi
formado um "pool

" entre

sesc Tur e Panorama Turismo,
para levar os. catarinenses. às
terras "onde o Sol passa o m-i

vemo", .

_ ,,"Verificamos que havia,
interesses mútuos" _- explica
Wa ter

' "e tratamos de uni:

o,los. Assim, a Panorama Turis

'mo entra na campanha com

sua vasta experiência e quali
dade de serviços, e o 'Besc Tur

.

com seu .cornplexo financeiro
e o desejo de começar bem'
suas atividades terrestres.

Além da vontade de oferecer

uma excelente opção para as

férias dos catarincnses".

'AOPÇÃO
Com início em Floríanópo

lis, dia 19 de julho próximo, a
viagem levará os excursionistas'
até a Bahia, na ida. Até lá, São
Paulo, Cabo Frio, Vitórria,
Porto Seguro, Ilhéus, Itaparica
( em ,ada Jdade um dia) serão

•

visitadas, antes de "ge cl{e�ai 'ii
Salvador. Depois de quatro
dias na capital baiana, o retor
no será feito passando por En- .

cruzilhada, Governador Vala
dares, Belo Horizonte,Ouro L

Preto, e. novamente por, São
Paulo, até chegar' a FI orianó
polis. Tudo nas melhores con

dições, conforme ressalta Wal
ter Souza:

-, "Os onibus. são extrema
mente confortáveis, com bar e

toíllette a bordo, música am-

. biente, suspensão a ar. Em ca

da cidade visitada haverá para
das de um dia ou mais - em

Salvador fica-se 4 dias, em Be
lo Horizonte dois. Todos os

. hotéis e restaurantes a serem-

utilizados pelos excursionistas
,

são Ide primeira categoria. Em
·tôdas as paradas haverá um re-.

presentante do "pool" para ga
rantir o total confôrto do pes
soal e resolver quaisquer pro
blemas que venham a surgir
durante a viagem. Além de for
necer as melhores indicações
para passeios, comprase iver- ,

tim'êntós. Queremos começar
bem, e êsse programa foi todo
concebido nestes têrmos".

COMO VIAJAR '

As vendas' de lugares estão
sendo feitas no' Besc Tur, e

também nas agências do Besc
em Lages, Críciúma, Blumenau,

Capital do

Banco do

Estado vai a

o FordMaverick Vale isso,·mas.continua·custando apenas
··Cr$ 31.206,00*no Seu Revendedor Ford.

66 milhões .',

A direção do Banco do

Estado de Santa Catarina
- Besc -' confirmou para a

próxima sexta-feira a rea
lização da 'assembléia geral
extraordinária, que tem

por finalidade principal a

aprovação do aumento do
capital social do Banco, de
Cr$ 57.400.000,00 para
c-s 66.000.000,00.

\ ,

o aumento do capital
será feito através da incor

poração do saldo da conta

ágio, com' a consequente
alteração estatutária.

.

Um passo à frente

"

Outros assuntos de in
teresse do Besc também·
Vão ser tratados nessa as

sembléia geral.

Pergunte quanto custa e não quanto vale. 'Preço por tempo limitado,sujeito a alteração sem prévio avise
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FIGUEIRENSE

.'

Os jogadores do Fi gueirense
. fizeram um treino físico

ontem e Caco não temescalaçâo
,

'

.garantida para hoje
,

Ultimo,
.
I

jqgo1Wje,
contra o

Goianense
\
/

o Fi gueirense se despede esta noite de Goiania jogando
contra o Atlético Goianense às 19h30m, em partida válida
pelo quadrangular que disputam juntamente com as equipes
do Vila Nova e Goiás. '

O Fi gueirense faz a partida preliminar, enquanto que
Vi la Nova e Goiãs disputam o título do quadrangular.

O time de Lauro Búrigo treinou ontem pela manhã no

estádio do Vi la Nova, quando o técnico fez unia demorada
palestra aos Jogadores, lembrando a necessidade de vencer á

partida desta noite, para dar ao time a necessária motivação'
aos próxim9s compromissos - o quadrangular que será

disputado sábado à tarde no Orlando Scarpelli juntamente
com a equipe do Vila.Nova e.mais dois clubes catarínenses.

O plantel fez física puxada, bate bola e dois toques,
quando o treinador definiu a equipe que entra jogando.
Como Caco ainda não está' recuperado totalmente, Lauro ,

A delegação do Vila Nova, de Goiás chegasexta=feira
Búrigo não sabe se ele ou Brítínho será escalado pela ponta d d d

.

FI
-", ,

lí
.

.

rtí de ma ruga a .em onanopo IS para pa tcrpar e um
direita, opção que só será definidaminutos antes da partida, ,

'quadrangular organizado pelo Figueirense, .J'l!1ntamentedependendo do teste decampo que Caco fará antes do fogo. '

Os jogadores estão sentindo bastante o clima quente de com o Carlos Renaux e Marcíl ío Dias de ltajaí.
Goiania, e depois' dos treinamentos ficaram ,descánsando

.

O quadrangular será.disputado em duas etapas, sen,do
durante todo. o dia de ontem no hotel Umuarama onde a primeira' em FI oríanépolis, no sábado à tarde. e·
estão hospedados. terça-feira ii noite na cidade de Itaiaf.

Um
.

outro bom motivo para os jogadores ficarem Carlos Renaux e Marcflío Dias fazem a' primeira
descansando é devido a longa viagem de 1.600 quilômetros' '. partida com início previsto para às 15 horas, no estádio
que farão após a partida, quando o Figueirense regressa a Orlando Scarpelli. O segundo jogo será entre Figueirense.

Florianópolis. Com o clube catarinense viaja.também o Vila e Vila Nova às l6h45m.
Nova, para participar do quadrangular' que será disputado A segunda etapa será disputada em Itajaí, às 19 horas,
sábado à tarde, ..

10 bom futeool apresentado pelo Fi gueirense na última
com os perdedores da primeira rodada e' às 20h45m; os

partida contra o Vi la Nova, embora perdendo, deixón boa' vencedores das. partidas realizadas em FI orianópoli��

impressão nos torcedores locais, que 'colocaram o' .ne disputam o título do quadrangular.
" '

catarinense como favorito na partida de hoje .con ..� o No próximo dia 6 o Marília doínterior de São Paulo,'
Atlético. vem a Florianópo�is jogar contra o Fi gueirense,

O Fi gueirense está escalado com Oneíde.Pírga, Roberto oportunidade em que o jogador Luiz Everton deverá ser

Silva, Nelson e EI ton; Adailton e' Jorge Luiz; Caco comprado pelo clube paulista, cujo passe está estipulado .

. {Britinho), Marcos, Jaci é Zé Carlos.
.,

em 40 mil cruzeiros.
.

(Quadrangular com jogos
, na capital eItajai

/ ". ,

.

:
;:::: '�.'

�
.

.,.-

.

-

- -

I

.
.

Você vai ver de perto a beleza e a alta
qualidade dos produtos Catarinenses.
Vai poder comprar '10S postos de venda,
Vai se divertir a valer com os shows típicos
e as danças folclóricas. Vai tomar aquele
chopp gostoso. VIII FAMOSC: Uma opção
de novos e bons negócios, aliada a um

.

ótima programa .de férias.
'

.
.

ESTAMOS
..

. .'
�

"

VOLTANDO
,

, .

PARA
TUBARÃO

I CAMPANHA DE REINTEGRAÇÃO DO SUL 1

O Barroso faz um amistoso hoje
. à noite contra o Dom Bosco,
como pagamento do passe dos

jogadores Ni co e Valdo

AMADORISMO

Liga amadora de Itajaí
tem Jogos no: domingo
O certame amador da Li ga Itajaiense de Despor

tos apresentou 'em sua última rodada os seguintes
resultados; Rio do OuroS x Barroso 3; Fiuza Lima
2 x Cometa 3 e,Natalense 1 x Parque Dom Bosco'
2. A classificação por pontos perdidos é a seguinte:
10. Dom Bosco 6 pp; 2>. Cometa 7 pp; 30. Nata
lense e Fi uza 8 pp; 40. Ríe do .Ouro 9 pp; 50.

Palnieiras 10 PP' e 60. Barroso 12 pp. A próxima
rodada será disputada domingo próximo com a

realização dos seguintes jogos: Dom Bosco x Rio

do Ouro Barroso x Natalense e Palmeiras x Fi uza
Lima.

, AMISTOSO

Hoje, quarta-feira, às 20 horas, no Estádio Dr.

Hercílio Luz, o Clube Náutico AlmiranteBarroso
.

e�tará enfrentando a equipe lÍder'do lcampeonato
-Amador da Li ga Itajaiénse de Desportos, o Dom

Bosco, em jogo' amistoso que fará parte do paga
mento do passe dos atletas, Nico e Valdo. Devido

ao frio que se faz presente na cidade de Hajaí, o
jogo foi antecipado para às 20 horas, devendo ser

dirigido.pelo apitador Al vir Renzi, que pela primei
ra vez apitará como membro filiado à Liga.Itajaí-

, ense de Desportos. '

. TAOA GOVERNADOR
A Taça Governador do Estado, ...nave de Itajaí,

teve prosseguimento com a realização de três jogos
em sua segunda rodada, Em Nova Trento, o Marcí
lio Dias venceu ao Humaítã pelo marcador de 2 x
1. Em BI umenau, o Amazonas ganhou do Marcílio
Dias por 3 x I, e em Ti mbó, o União derrotou o

Tupy de Gaspar por 5 x O. Após a realização destas
. partidas a classificação é a seguinte: 10. lugar,
União, Amazonas e Marcílío 'Dias com 5 pontos
perdidos. 20. Carlos Renaux e Tupy com 7 pontos

, perdidos. Em 30. lugar, Humaitá com 13 pontos.
perdidos. A próxima' rodada determína para do
mingo a' realização dQS seguintes jogos: em Brus

que, Carlos Renaux x Marcílio .Dí as; Em Timbó,
União x Hurnaítã. Em Gaspar, Tupy x Amazonas.

INTER X-CATARINENSE
'O Internacional d,'e Lages, líder absoluto do zo

nal serra-oeste, da Taça Governador do Estado.]o
..gou no últ�o domingo.na cidade de Caçador, no
estádio Municipal, jogando contra o Catarínense.

Suportando a Violência do time local, o Interná
cional teve a' calma necessária para.chegar a vitória
fácil de, 4. x i, com gol marcados por Adernar,
Jal7ne e Ferretí (2) para o clube de Lages e Jorgi
MO para o Catarinense.

•

A renda somou Cr$ 3.600,00 e a partida teve a

arbitrage� de Ernani Souza; que aceitou o jogo,
. violento, sendo auxiliado por Raimundo Ortiz .

MaiZ e CI audino Alves.
O Internacional venceu com Luiz, Fernando;'

João lcarlos, Ayrton (Eduardo), Mário José e Raul
H

zinho; Luiz Carlos, Pedrão e Ricardo, Jaime (epi··
quínho), Adernar e Ferretí o Catarínense de Nenê;
(Nelson); Jorginho, Carlai, Biasi e Pita; Miro, Lói e
Techio; Jorge (Bodinho), Menegasso (Geremías e

Bodínho II).
.

Jogos 'Universitários
em várias modal'idades
a partir ·desetembro .

.

A Federação Catarinense de Desportos Universitáf10s
constituiu ,o Comitê Executivo para a organização dos XXX
Jogos Universitários Catarinenses que serão disputados de 3
a 8 de setembro nesta Capital.

Conscientes da· importância do desenvolvimento do
esporte universitário catarinense, várias são as entidades qUe
estão colaborando na promoção dos Jogos, cujas
competições 'envolverão todas as instituições do ensino
sup�rior em Santa Catarina,

'

"Participam do Comitê Executivo a Federaçã�
Catarinense de Desportos Uníversitãríos, Universidade
Federal de Santa Catarina, Universidade para o

,

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina,'Diretórie
Central dos Estudantes da UFSC, Diretório Central dos
Estudantes da ubESC, Divisão de Educação Física da
Secretaria da Educação, Comissão Municipal de Esportes de

, FI orianópolise Federação Atlética Catarinense.
. .

Na última reunião do Comitê Executivo foram criadas as

coordenadorias e designados os seguintes membros:,
presidente - Cesar Hugo' Espíndola, professor Ernaní
Bayer, Leocãdio Arnoldo Gríllo Cuneo, Rogério Braz da
Si lva, Leodegar da Cunha Ti scoski, Eber Lebarbenchon
Poeta, Newton Cesar Viegas, Aloysio Soares de Oliveira. A
secretaria geral ficarfa cargo de José Miroski.

.

I Os Jogos Universitários serão disputados em 10-
'modalidades, sendo que no dia 28, as' 20 horas e dia 29 às 9
horas, serão realizadas novas reuniões na Faculdade de
Educação para debates sobre assuntos referentes' à.
competição.

.

CORRIDA DE SÃO PEDRO

Congregando cerca de 500 atletas brasileiros, será
realizada na Guanabara a "Corrida de São Pedro", prova,
pedestre de resistência com umpercurso de 10 mil metros.
Santa Catarina estará presente através dos fundistas Jos(,
!vl�ria Nunes, Jotge Luiz da Silva e Paulo Cesar 'Zimmer, que
seguiram para a Guanabara juntamente com 0- treinado
Edgar Arruda Salomão, Os atletas 'pertencem ao Grêmio
Esportivo OI ímpico, de Bl umenau, e 'trabalham em

conjunto com a. Comissão Municipal de Esportes. daquela
cidade. ,

EDUcAçÃO F(SICA
,

A divisão de Educação Física da Secretaria da Educação
indicou para treinador da seleção de handebol de SanU;
Catarina que vai disputar os Jogos Estudantis Brasileiros,
que serão .realizados em Campinas, no mês de julho; o

professor Ivair de, Lucca, da Escola de Educação Física.
Ai nda esta semana a DEF vai indicar os nomes dos demais'
técnicos para as demais modalidades esportivas.

.

RENúNCIA,
-

.

Ary Pereira 01 iveira e Abelardo Abraham, presidente e-
, vice da Federação Aquática de Santa Catarina, renunciaram
seus cargos no último domingo. Enquanto Ary Oliveira
.aflrmou que deixa a FASe devido aos afazeres profissionais,
Abelardo Abraham alega um outro motivo: "Passados dois
anos, mesmo com a promessa do Senhor Governador em

atender o esporte que maior glória deu a Santa Catarina, até
hoje vivemos apenas de ilusões e nada mais. Cans�do de
tanto lutar, de pedir,de implorar, só um caminho 'me resta
tomar. A renúncia.
-

SEMANA DO EXÉRCITO ,

. ,O ministro do Exército, general iSil'1o Coelho Frota,.
determinou a todas as Unidades, através de aviso, que as

comemorações da Semana do Exército sejam realizadas no

I período de 19 a 25 de agosto, com objetivo de "cultuar as
.

nossasmais caras tradições militares ti de estreitar os laços
que unem o Exército e o povo". A incumbência de planejar
',e executar a programação das comemorações ficará com a

Secretaria Geral do Exército, sendo p�evisto o dia 25 de
agosto, Dia do Soldado, a formatura nos quartéis; leitura da
ordem do dia do Mi ·rostro, entrega da ordem dó mérito
militar e festividades esportivas e demonstrações de

.

paraquedismo.

Graças à tua generosidade,
inúmeros famílias. pronunciam esta
frase diariamente, Outras nem

mesmo precisaram abandonar a

Cidade Azul. Mas, para o trabalho
de reconstrução de seus loresc.
é preciso muito ânimo ..
Muita coragem e fundam'entalmente,
.cond i ções.

�.

Condições que só nós
podemos lhes proporcionar.
Não vamos deixar que-Io ltern
alimentos e agasalhos em Tubarão,
poro que nossos "irrnõos tenham
um mínimo de trcnquilidcde para:

.

traba Ihar na tarefa de reconstrução.

AGÃOSOCIAL'
ARQUIDIOCESANA
DE FLORIANÓPOLIS,
COM A COLABORAÇÃO
DO LlONS CWBE
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Seguro demora indenizar
'resídêncías de Tubarão

Tubarão(Sucursal) _:..: A gerência da Caixa Econõmica
Federal de Santa' Catarina em Tubarão está atribuindo à .

companhia seguradora das residências que financiou pela
demora na liberação das indenizações das casas atingidas
pelas enchentes de março último Decorridos quase 90
dias da calamidade que se abateu sobre o sul do Estado,

nenhumaprovidência 'da companhia seguradora
responsável foi apresentada e os 229 proprietários
prejudicados continuam aguardando a. liberação do

prêmio de seguro a que têm direito para a recuperação e
.

até reconstrução de suas casas.A demora. e a ma vontade
dos responsáveis já foi registrada' na Câmara de

\ Vereadores .cuía presidência encaminhou mensagens às,
autoridades e até ao Governador Colombo Salles
relatando a situação e solicitando providências.
CAIXA S.E ISENTA,

- Analisando o problema, o gerente da Agência de
Tubarão da Caixa Econômica Federal, Sr. Lírio Bez,
isenta o estabelecimento que dirige de qualquer,
responsabilidade, apesar de ser o orgão que tenha'
-financiado a construção das casas. Revelou que tem
envidado esforços no sentido de conseguir a indenização
do prêmio de seguro e cita' como principal culpada a
Companhia, Seguradora: Líder· Farroupilha. Este

. príncipal
'

obstáculo afirma, 'tem como desculpa o serviço
burocrático que é muito volumoso e demorado.
.: ,A Caixa Econômica Federal - observa - apenas

limita-se a solicitar do proprietário .prejudícado um

orçamento dos danos sofridos pelo imÓvel. Em seguida.>
procede a uma vistoria j�ntaÍDente. com um

representante da companhia de seguros e certifica-se da
correta avaliação dos danos.
, Finalizou o' Sr. r Lírio Bez dizendo que após a

constatação do orçamento, o documento é encaminhado
à seguradora para a liberação da verba indenizatória. ,

De outra parte, o<próprio Banco Nacional da
Habitação também Se niÓstra preocupado com a situação
local e pretende liberar recursos necessários à
recuperação das casas.. Numa segunda etapa, o BNH
cobraria da seguradora a verba de indenização liberada
antecipadamente para que os proprietários não ficassem
mais tempo na dependência do .seguro,
MUITOS FORAM ATINGIDOS

Não são somente os' proprietários de Tubarão que
:

estão, enfrentando o, problema de recuperação, e
reconstrução de residências. O numero de propríetãríos,
que se eleva a 229;. residem nos municípios de Braço do
Norte, São Ludgero, Imaruí, Jaguaruna e Tubarão.
Todos eles têm problemas para receber' o seguro e,

proceder os reparos necessários aos imoveis que estão
,

financiados pela Caixa Econômica Federal e segurados
pela Companhia Seguradora Líder Farroupilha.

=
f'i'

.Mais água para 4 cidades'

pelo convênioda Casan
O Governador Colombo, Salles acaba de assinar

contrato Com o B��o Nacional de Habitação destinado
a obras de implantação, ampliação e melhorias de quatro
sistemas de abastecimento de agua do interior

catarinense. O documento estabelece .financíamento no

�alor d� Cr$ 10.836.755,00, bé�eficiando os municípios
de Tubarão, Içara, Curitibanos e Chapecó, através de
obras a serem executadas pela Companhia Catarinense de

Aguas e Saneamento. As, obras' orçadas em

Cr$ 21.673.510,00, cabendo ao -Governo do Estado a

participação dê 50% do valor global e a outra metade
será financiada pelo BNH.

Além do Chefe do Executivo assinaram o convênio o

Sr. José Roberto do Rego Monteiro, supervisor do
Sistema Financeiro de Saneamento do BNH, diretores do
Besc na qualidade de agente financeiro, e os engenheiros ,

Benjamin Lobo de Farias e Hamilton Cardoso,
respectivamente, presidente e diretor técnico da Casan.
TUBARÃO

Segundo o documento, as obras de ampliação e

melhoria do sistema de' abastecimento
'

de' agua de
Tubarão � há 3 meses danificado pelas cheias que
atingiram o sul do Estado constarão de captação, de
agua bruta do rio Tubarão, instalação de 2 conjuntos,

, elevatórios, construção da-estação de tratamento de água
que será feito pelo sistema de clorificação por coágulo;
sedimentação e filtração rápida. O projeto prevê também
a construção de 3 reservatórios com capacidade global
para 3.750 mil litros de água. A rede de distribuição da
cidade' de Tubarão terá 54.530 metros de extensão e será

'implarita4a com tubulação ,de' ferro fundido variando
,

.entre 50 e 350,milímetros de diâmetro. Finalmente,
. serão procedidas na cidade 8.104 ligações prediais sem
hidrômetro.
CURITIBANOS "-

Para o sistema de abastecimento de água dê
Curitibanos, o documento estabelece obras de captação
de água junto ao rio Marombas, adutora de água bruta de
200 milímetros de diâmetro numa extensão de 7.934
metros. Também está prevista a construção de, uma
estação de tratamento composta por 2 floculadores, 2

decantadores e 3 filtros. Prevê ainda o projeto de
Curitibanos a construção de 2 conjuntos elevatórios de

recalque para água tratada e a construção. de 3
reservatórios com. capacidade total de 2:250 mil litros.
A Companhia Catarinense :de Águas e Saneamento

deverá assentar em Curitibanos uma rede de distribuição
de água com tubulação de plástico PVC numa extensão

,

de 66.353 metros e procederá a 2.7'54 ligações prediais
sem hidrômetro.
CHAPECÓ·
A Casan, segundá, o contrato de financiamento

firmado com o BNH, deverá executar no 'sistema de

abastecímento de ãgua de Chapecó obras de captação
junto à barragem da Empresa de Força e Luz, com a

instalaçâo de um conjunto elevatório. A adução da água
.

será feita' com tubulação de ferro fundido com diâmetro' .

de 150 mílfrnetros. "

O sistema inclui ainda a construção de uma estação de

,tratamento, recalque de agua tratada, 2 reservatórios
com capacidade total de 2 milhões de litros. O projeto
estabelece ainda a construção de uma caixa de quebra de

pressão, um "booster" na rede de' distribuição,
assentamento de uma rede de distribuição em ferro
fundido I numa extensão de 65.098' metros. Serão
proCedidas 2.261 ligações prediais sem hidrômetro.

, IÇARA.

O contrato de financiamento celebrado entre. o
Governo do Estado, representado pela Casan, e o Ban�o
Nacional de Habitação prevê para o, sistema de
abastecimento de água de Içara a ampliação dos serviços
Com à construção de mais um poço. profundo com 2

conjuntos de recalque e adução em tubos de ,160
'

milímetros numa extensão de 340 metros .

.
/

A solução, segundo os técnicos, seria o aprimoramento dos sistemas de criação, que ainda não foram desligados do tradicionali�mo,

o Sul querproduzir mais leite
'Criciúma (Sucursal) �

A transformação das 220

propriedades rurais exis
tentes no Sul do' Estado
'em empresas privadas foi

.

apontada pela Amurel e

Amsesc como a única solu
ção para o' problema do'
abastecimento de leite na

região. Acreditam as entí
dades que congregam os

municípios do Sul de San
ta Catarina que como em

presas as atuais proprieda
des rurais poderiam apri
morar sua produção atra
vés de financiamentos que
passariam a ser facilitados

'

pelos bancos. Segundo os

dois órgãos, se cada pro-
,

'prilldade viesse- a ser rees

truturada, constituindo
um plantel de 10 animais,
no mínimo, -a sua produ
ção proporcionaria diaria
mente ao mercado consu

midor 30 mil litros de lei
te, com' possibilidade de
elevar para 50 míl..

A preocupação inicial
dos Prefeitos da região, en
tretanto, é conseguir junto
ao Ministério da Agricultu
ra a inclusão do Sul do Es
tado no plano do Conselho
Nacional de Desenvolvi
mento da Pecuária - Con
depe. Acreditam que, se o

,
Ministro Alysson Paulinelli
vier a atender a. sua reivin

dicação, o. rebanho seria
automaticamente melhora- ,

do e modernizado o siste
ma de criação bovina que
ainda é aréãíco.
INDÚSTRIA DE LATI.
ceno
"Uma comissão

-

técnica
designada pela Amurel e

Amsesc elabora um proje
to para ser encaminhado
ao Ministro da Agricultura
com o objetivo de mostrar
lhe as condições que a' .re

gião dispõe para desenvol-
'ver sua pecuária e apontar
lhe soluções para os pro
blemas de infra-estrutura
do desenvolvimento deste
setor. Constará no projeto
a. nec�ssidade de ímple
mentação das atividades de
criação de gado leiteiro no

Sul do Estado e multiplica
ção dos rebanhos pata faci
litar o aumento-da produ
ção de leite e aprimora
mento de sua qualidade.
Segundo os técnicos, o pri
meiro objetivo seria au

mentar a renda líquidados
criadores através do em- ,

,

prego de métodos racio
'nais de criação" abando- ,

nando o� sistemas tradicio-
.

nais que entravam 'o au

mento da produção-e me
lhoria do nível de vida dos
pecuaristas.

O plano <10 Londepe,
abrangeria os 32 municí
pios desta região é. criaria
possibilidades para se aper
ieiçoai os serviços de as-is
tência técnica ao ll@c:ult<k

. Com base em dados foro,
necidos pela Campanha de,
Combate à Febre Aftosa,
os técnicos que elaboram o

projeto revelam que os re

banhos não apresentam
índice' de. sanidade condi
zente com às exigências da

. Cafasc. Todavia, este pro
blema - segundo os técni
cos - será resolvido se

realmente o Condepe vier
a incluir a região Sul em

,

seu plano.

CARACTERIZAÇÃO

O sistema social do Sul
do Estado é caracterizado
por duas regiões distintas:
'carbonífera e agropecuá
ria. Na região carbonífera"
onde o município de,Cri
ciúma destaca-se como o

,

'maior produtor 'de miné
rio, 'ocorre atualmente'
uma tendência ã diversifi
cação do processo de de-
,senvolvimento com a im-'

plantação de empresas de
transformação, A região
agropecuária é caracteriza
da pela pequena proprieda
de, cujo tamanho médio é

.

de 20 hectares, segundo os

dados fornecidos pelo Ins
tituto ,de Colonização e.

'

,

Reforma Agrária. Na zona

litoral, predomina a ativi-
.:

dade pesqueira, com um

baixo padrão de 'lida. A
renda per-capita dos 'P es- '

• cadores é de Cr$ 50.

ESTADO DE SANTA' CATARINA
SECRETARIA' DOS SERViÇOS PÚBLICOS,
�OMISsAO DE ENERGIA ELURICA - 'CH

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Ng 03/74'
(COMUNIICAÇAO) ,

, ,

A Comissão de Energia Elét�ica .; ,CEE - com sede à rua Tenente Silveira,
Ediffcio das Diretorias, 20. andar, em, Florianópolis, comunica que se encontra à
disposição dos interessados, no endereço acima, os elementos da Tomada de Preços
No. 03/74, para aquisição de postes de eucaHpto.

"

O Edital encontra-se afixado no "hall" de entrada da Comissão de Energia
Elétrica. ,. ,..' .

'

Para melhores esclarecimentos e cópia do referido Edital, os interessados
deverão dirigir-se à Divisão Administrativa, no local acima citado.

"

ENG. CIVIL HAROLDO P. PEDERNEIRAS
Diretor Geral da Comissão de çnergia Elétrica

CON S,TR UTORA

E M-'P R � S A o o G R U P o o o E B R E C H T

OPORTUNIDADE DE EMPREGO PARA:

CARPI'NTEIROS ,- ARMADORES - SERVENTES
, ..

Ótimos salários'com .possibilidades de grandes retir�das semanais.
.....Horasextras com 20%, 25% e 100%.
- Alojamento gratuito.
- Refeições paraserventes:
café Cr$ O,GO,- almoço Cr$ 1,20 - jantar Cr$ 1,20
-- Refeições para profissionáis: ,

café Cr$'O,GO -, almoço Cr$ 2,20 - jantar Cr$ 2,20
,

Os interessados, deverão se apresentar no canteiro-de obras da NOVA'
PONTE.

End. Rua 14 de jUlho no. 200 -- ÇOQlleir�s. Fpolis.-Sc.

Assis: solução sein promoção:
. ,

certo entre os dois municípios para c ons

truir uma estrada de acesso à praia de Itapí]
rubá, onde deverá ser inaugurado em de
zembro um hotel".

- Para, ptovar que o nosso objetivo e

somente de conhecer a divisa entre Lagun
e Imbituba, basta dizer que a primeira peso
soa que procuramos para tratar do assunto
foi o Prefeito Eduardo Elias que desconhe-

,

cia o limite e que por isso nos encaminhou
ao ex-Prefeito que já havia entrado em di

vergência com o·ex-prefeito' de Laguna so

bre este problema. Em seguida, dirigimo
nos ao Departamento Estadual de Geogra
fia e· Cartografia, do qual, obtivemos a

,

informação de que o limite certo é a linha
que une o Sul da Ponta Rasa ao Sul da
Ponta de Itapirubá. Ao mostrarmos os da
dos documentados pelo Departamento Es
tadual de Geografia e Cartografia ao ex

Prefeito de 1mbituba, este concordou, afir-
mando que este é.o limite certo explicou o

Sr. 'Francisco Assis Soares.
Acrescentou o Prefeito de Laguna escla

recendo que com base nos dados do DEGC
contratamos um topógrafo para processar o
levantamento, sem, contudo, oficializar a

divisa com Imbituba.
y .

�
.

Explicou ainda que aconstruçãó de uma

,
estrada de acesso à praia de Itapírubá de

pende exclusivamente da oficialização-do
, limite territorial, '�em face de a Prefeitura
não poder investir recursos noutro muni

cípio e não podermos construir agora uma

estrada se mais tarde o limite pode vir a

situar a via na área de Irnbituba"..
Concluiu o Sr. Francisco Assis Soares

acIesce�tando que "a melhor decisão que o

Prefeito de Imbituba rlc "ería tomar seria a

de conversar com ó Prefeito de T
. una e

não a 'de se. dirigir à imprensa, CCL J se ela
fosse resolver o problema" .

Assis:' Laguna SÓ,

pretende fixar
o limite exato

O Prefeito de .Laguna, Sr. Fraricisco
Assis Soares, disse ontem que seu Governo
não está interessado em anexar terras do

município de Imbítuba, "pois o nosso pro-
.

pósito é, unicamente, conhecer o limite

DE TERÇA A SÃBADO·' à� 21,10
rádio guarujá,

UM PROGRAMA

oscarberendt

colaboração, prof. A.SEIXAS NETO
sociedade;CELSO PAM'PLONA
'informasom, ALLAN BRAGA

comunicação, DAVINA PRATTES
phonoqram-som, MIGUEL, BER,GLER
esportes, NEY BOTTO -GUIMARAES

,

I
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Cidade
--

,

�tii�!lto� 59 metros; largura, 13 metros; tripulação,
.,�,�homeIl!, equipado com radar, sonda, quatro sistemas

, �(porões lmneiros), rádios em .trêS ondas, modernfssimos
I!lc;ljamentos e uma capacidade operacional muito variada .

. Tiata-se das características principais do Batelão Lameiro
.

(ou navio, como aparenta) "Aracaju, pertencente ao'

Departamento Nacional de Portos e Vias Navegáveis, que se

encontra na Capital (baía aIl) para transportar a tubulação e
,

Os demais aparelhos da .draga Sergipe.
Diz o comandante do navio - Antônio José Tavares -,

um' veterano homem do mar, que o batelão pode,
desempenhar atividades da draga, principalmente no

tocante a limpeza de canais ou outras vias navegáveis,
através da remoção da lama.
r: Para tanto, explica o comandante, ele foi fabricado

com quatro cisternas, que se constituem em espécies de
porões, quase que totalmente independentes da estrutura da
embarcação, onde a lama .succíonada é acumulada. Após
esse processo, as cisternas são fechadas e o navio,parte em
direção ao alto mar, para despejar a carga de detritos dos
seus "porões".

'

Mas a sua missão em Santa Catarina ê transportar a draga
Sergipe, que terminou os serviços em Florianópolis, até a

cidade de Itajaí, onde trabalhará no porto daquela cidade.
Além russo, irá à São Francisco do Sul para rebocar a draga
:,Paraná para o Rio de Janeiro.
O NAVIO E A DRAGA

Construido em 1972 em estaleiros ingleses, o Batelão
Lameiro "Araéa:ju",é uma embarcação que possui' um
conjunto moderno de aparelhagem. Botes Salva-vidas, radar

'

e um' conjunto de máquinas que lhe permite transportar
.mílhares de toneladas. -

,

Seu comandante e, a sua pequena, população prestam '

servíço em' todo o país, principalmente em portos. Nesta
,

Capital, sua tarefa consiste em levar a tubulação que
transportava areia, succionada pela draga, para a baía sul, à

, Itajaí. ,Serão duas viagens" no mínimo, àquela cidade,
" ,,�vido o grande número de tubos. Dessa' maneira, o

'�,�"fAracaju" fa rá duas 'Viagens à Itajaí e somente após é que
" ",transportará a draga.

'

Por outro lado, após proporcionar a criação de uma área
de 450 mil metros quadrados na baía sul - aumentando a

ilha - a draga Sergipe "suspende acampamento" na Capital
,

e parte para novas atividades. ' ,

/

Diz uma: fonte oficial que não haverá mais contrato, pelo
menos dentro em breve, entre a Companhia Brasileira de
Dragagem e o Governo do Estado para executar serviços
nesta Capital.' / !

Bem equipado, o "Aracaju" dispõe de sonda, rádio e radar.

A valorização da lavoura e do trabalho agrícola, aliado
ao surto de empreendimentos no setor de construção civil"
�o para, o presidente do Sindicato dos Trabalhadores na

Ind6strià 'de Construção CiVil, Pédro Cunha Filho: os

grandesmotivos da falta de mão-de-obra no setor.
O Sr. 'Pedro Cunha Filho, está dê acordo com os

empregadores quando estes reclamam da falta ,de operários
"pois realmente a falta -ocorre e numa proporção grande,
'quase' de 40%""apontando a seguir Os principais motivos: a
�alorização da lavoura e principalmente a aposentadoria
dada aos trabalhadores segundo se estabeleceu no último
governo, combinando com o momento do crescirnento das
construções.·

'

SALARIOÉBOM
-, ,

I "Quando não existia a aposentadoria do, 'lavrador,
comentá o presidente Pedro Cunha Filho, as pessoas vinham
da zona rural e queriam quase todas trabalhar em obras de

construção eJábricas. Aqui elas tinham mais direitos e mais
futuro e, na lavoura quase nada, porém quando, foi
decretada a aposentadoria .do trabalhador rural, grande "

parte dos que estavam na cidade voltaram para o campo e aí
,

as coisas começaram a piorar para as construtoras.
'

Hoje, ainda mais que apareçam construções de todos os

lados tarÓ.bém cada consrrúção, dada ao seu tamanho, êstá
'exigindo entre 100 a 160 empregados cada uma,

exempllficando-se que somente nas obras da Nova-Ponte
estão empregados mais dê 1.600 operários, e aluda
contando o que constroem as diversas firmas de construção I

de Florfanôpelís, pode-se identificar que 'atualmente
existem cerca de 15.000 trabalhadores no setor de"
construção só na região de Florianópolis, São José, Bíguaçu
e Palhoça.

.

_

"E, o problema da falta não é de pOUéO salário, afirma o
presidente do Si ndicato, pois este é ótimo e tanto isto foi
evidenciado que, na .ültima reunião convocada em que se

debateria a questão de aumento de salário somente 'uma

minoria compareceu e também a reivindicação não foi tão
'

exigente.
"

,

Assim é que, um carpinteiro, pedreiro, etc. percebe
atualmente dê Cr$ 1,50 ahóra para cima, havendo locais
em que o pagamento é de Cr$. 3,00 a hora o que, num

"

trabalho normal de 8 horas por dia perfaz no fim do mês a
,

um salário' de Cr$ 720,00. Também um servente, quase
nunca ganha salário mínimo, como estipulado; porque em

geral �dido a ,fazer horas extras, consegue perceber no fim I
do mês de Cr$ 400,00 a Cr$ 500,00.

REIVINDI.CAçÃO
"Porém, diz o presidente Pedro Cunha Fi lho, como de

junho a junho-o Si ndicato tem o direito de deliberar por um

pedido, de aumento de salário, foi feita reunião para em
'

cónjunto se discutir o mesmo e eu apresentei a sugestão de
um aumento em tomo de 30%, o que colocaria o salário em
Cr$ 420,00". \

A.gora, espera-se pela decisão do Tribunal que dirá em

que índice Se verificará o aumento, acreditando-se que este

venha em tomo de 20% a 22%. Atualmente, os empregados
na construção civil de Bi guaçu, em acordo rec�nte com.a
Prefeitura do mesmo município, e firmado na Justiça do

"Trabalho, estão com, um salário mínimo estabelecido em
(' Cr$

>

372,00, porém também' participarão no novo aumento
,

a Ser concedido.
"

\

As condições são assim essencialmente boas para os

operários em construções, oferecendo inclusive o Sindicato
de Florianópolis atepdimento odontológico gratuito"
desconto em 30% na compra de remédios, facilidades no

atendimento médico, éondições para atividades esportivas,
etc. mas aitrma, o presidente do Sindicato: como é que vlti
acabar a falta de mão-de-obra �u não sei e nem antevejo em

que em tempos 'mais próximos o problema diminua, a nãp
,
ser que diminua um pouco o ritmo no setor de construção

.

'1" i ,
'

,ClV1 " 'I

O "Aracaiu" émuito versátil: pode desobstruir canais. ou servir como rebocador
.,.

.

O curso ,HExploração de
Pedreiras" terá suas aulas
teóricas no auditôrio . d�
Centro Sócio-Econômico
daUFSC.

, ENDOCFÚNOLOGIA
o professor Je\U1 Ro

che, Reitor' Emérito da
Universidade de Paris; che-

.garã a Florianópolis na

próxima sexta-feira para
proferir. conferência sobre
o "Desenvolvimento da
Endocrinologia", O Reitor
está percorrendo várias ca

pitais brasileiras a, convite
de importantes erilidades
científicas e universitárias
e sua vinda a Florianópolis
é uma.inícíatíva da UFSC e .

da . Sociedade Bi o-médica
Franco-Brasileira de Santa

,

Catarina.

Margo L Top, também
de Michigan, vai fazer o

terceiro ano científico

quando voltar. "Quero

c?nhecér muita gente e m�
divertir bastante". Margc
não, conhece música popu-
1 ar brasileira e nem Antô
nio Carlos Jobim e Sérgio
Mep.des, radicad0S em seU

'

pa�s. Sobre futebol, conhe
ce Pelé mas 'não faz idéia
do esporte. "Copa do,
Mundo? Não sei pratica
mente nada e nem os favo
ritos: "A televisão dos les
tados Unidos mostra o bei
seb01 com destaque, en

quanto a brasileira destaca

o futebol como o principal
esporte praticado e o mais,

..

popular".

Os problemas .';10
trâns�t�". segundo

'a engenharia

Jovens americanos são
, florianopolitanos
por dois meses

.

/ -\
.

Uma delegação- de' dez os colegas de aula. Esta mato, como diziam.
jovens norte-americanos, ,re'strição do círculo se faz 'Para Susan G. Dekker,
que irão conviver com fa- porque a escola é rnunící- de Mi

, chígam no meio-nor-
míl ias catarinénses, chegou pal, todos estudam e lá te dos Estados Unidos,
ontem' pelo vôo 50i da também se conhecem 'uns uma família de Gaspar será
Transbràsil. Estes jovens aos outros". sua anfitriã durante os dois

j
vem ao Brasil através-:"do Falando fluentemente o' meses de estadia. Ainda
Programa de Intercâmbio português, Cary disse que' cansada, Susan saiu na noi-
Cultural /'Youth For Un-

�

a amizade brasileira e, par- te de' segunda-feira de De-
derstanding", e em nosso ticularmente, .em FI orianó- troit, daí para New York e

Estado deverão 'permane- polis, se faz em tudo; "Se Ri o de Janeiro, onde che-'
,cer por um período de faz no Estreito, no Centro, gou às 8 hora; da manhã
dois meses, que correspon- no Tritão e no CI ube Do' 'de ontem. AI egando que

. dem às férias de verão dos ze", pelo que pôde ver do Bra-
Estados Unidos. Recepcio- Natural do Estado da sil "é tudo muito lindo:', a
nados calorosamente no, Califórnia" n,à parte Oeste' única dificuldade era o

Aeroporto Hercíl ío Luz, dos Estados Unidos, Cary desti1J.o. "Não sabia onde
os jovens são procedentes é entusiasmada pela inúsi-' ,ficaria. Conhecia alguma
dos' Estados de Michigan, � ca popular brasileira e do coisa sobre o Brasil e nun

Pennsylvania;' Iowa, ,Cali-" samba, naturalmente. Gal ,ca pensei que fosse tudo
fôrnia, Texas, e irão morar Costa, 'Jorge' Ben e Novos .floresta virgem, se bem
com famílias de FI ,orian6- Baianos são seus, melhores ,que não sabia perfeita-
polis, Balneário de Cambo- intérpretes, enquanto que mente como era, mas hão

riú, Gaspar, Lages, Hajai e 'Cat Stevens, Dubbie Bro- tinha impressão diferente
Criciúma.. thers, são os preferidos ,da que estou vendo".

COLEGUISMO DIFE- ,norte.americanos. "Simon'
RENTE e Garfunkel eram excelen-

, Cary Margarçt Cramer, tes, mas tiveram seu tem-

loira, 17 anos, está há onze 'po". Filha de professor de
meses 'no Brasil, conviven- História Americana, aca-

do primeiramente cõm I
bou o científico e preten

uma e agora com outra fa- /' de cursar Medicina ou
, rúília de Florianópolis.' Pai, Odontologia na universi-
ra ela, a primeira grande

I

dade de sua cidade. '

impressão sobre as famíl ias DIFICULDAÔES
brasileiras é a de que eras
são UIjidas i,ntimamente.
"Notei o .. excelente nível
de relaCionamento entre

pais e fllhos. Nos Estados
Unidos', 'esta intimidade
existe mas não em grau co
mo o observado aqui. Aju
vtmtude brasileira também
é bastante unida, andam
em turmas, independentes
de classe sbcial ou origem. '

'No meu país temos apenas
- ...

,

---------------��--��----------------����--�----�----------------�------�----�------�----�

.

O engenheiro Raul Fer- rodovias e níveis de servi-
. reira Hilário Filho, especía ço. A i niciativa do curso é
lista do Centro Tecnoló- do Departamento de Estra
gico da.Uníversidade Fede- das e Rodagem - DER
ral do Espírito Santo, esta- .: e do DepartameIíto de
rá em' Florianópolis na -Extensâo Cultural da

próxima terça-feira, para UFSC. As inscrições para
proferir no auditório do / este curso estarão abertas,
curso de Direito da UFSC, na CaiXa Econômica Esta
às 19h30ni. a primeira aula dual, agência da Tríndade,
de .seu curso "Engenharia com vagas limitadas, para
de Tráfego��. 30 alunos.

O, especialista Raul Fer-
"reíra abordará nessa pró
gramação os problemas
cruciais do trânsito de uma

grande cidade: suas carac

terísticas, volumes, veloci
dades, espaços e "Hea-,
dways"; estudo.das.corren
tes de, tráfego, estaciona
mentos. capacidades 'das

PEDREIRAS
Para ministrar curso aos

engenheiros vinculados a

'construção civil e aos estu- .

dantes de engenharia, esta
rá em Florianópolis no

próximo dia 27 o profes
sor J.F. Tajes, engenheiro

'

especialista em explosivos
da D,upont dç Brasil S.A.:

. ,\ ..

Cary revelou que a mai
or dificuldade dos brasilei- \
ros que vão pata os Esta-'
dos Unidos é a língua. ''Lá
poucos' 'ou 'ninguém falá \

português, ao contrário da-,

qui, onde a maioria dos es
turumtes consegue falar ra
zoavelmente o inglês".

'

, O Brasil a surpreen
deu? "Um pouco. Antes
de v1r li �astante coisa 'e

,agora: vejo que não é só
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. ATAQUES
DEFESAS ...�

� lo. Polônia:
lo. BRASIL O

13
20. Alemanha Oco 1

20. Holànda LO Holanda 1
Iugoslávia . 10

Suécia 1
/

'. 30. Argen tina 7 3.0 .' Alemanha 01'. 2
40. Alemanha Oco 6 40" Iugoslávia 3
50. BRASIL 4 .Polônia 3

Alemanha 01'. 4·
5 o , Argentina 9

ARTILHEIROS

I,

, /

:'

Luis Pereira tem sido um dos melhores jogadores do Brasil e da defesa menos vazada

lo. Szarmach e Lato (Polônia) com' 5
.

20. Rep (Hol:mda) com 4

30 .Bajevic (Iugoslávia) com _
3

40. Rivelino (BRASIL),.Neeskens e Cruyff (Holandaj'r'azalde e Houseman
(Argentina), Breitner e Müller (Alemanha Oc.), Deyna (Polônia) e

Edstroem (Suécia) éom' .

. .' .

.

.
2

50, Valdomiro -e Jai�inho (BRASIL),. Vog e. Krol (Hdlanda), Heredia,
.

Babington �.' Ayala (Argentina), Sparswasser, Streicht e Hoffmann
(Alemanha Or.), Overath e Cullmann (Alemanha Oc.), Gorvon
(Polônia), Sandberg (Suécia) -é Dzajic, ° Surjac, Oblak, Katalinski,

.

Petrovik e Karasi (Iugoslávia) com . J 1
GOLEIRÕS

.

lo. Leão (4jogos· BRASI,L) com O

20. Hellstrôem (4 jogos, Suécia), Jogbloed (4 jogos: Holanda), e

Maier (4 jogos - Alemanha O",,) com .' 1.

30. Jurgen 'Croyf4 jogos - Alemanha 01'.) com ,2
40.. Marie (4 jogosv lugosíãviauTomaszewski (4 jogos - Polônia) com3
50. Camevali (4 jogos - Argentina) com

.

9

.A R T I L H E I R OS N E G 'Ao T I VOS- .

Colin Curran da Austrália pró Alémanha 01'., Perfumo da

Argentina pró Itália e Krol da Holanda pró Bulgária.
PÊNALTIS
Assinalados três;convertidos dois
Neeskens (dois) pró Holanda contra a Bulgáriae Tapper
da Suécia desperdiçou contra a Polônia.

_.

"EXPULSOES
Casieli do Chile, Montero Castillo do Uruguai e Mulamba do Zaire

G ,R U-,P·O A J V E D PG pp GP GC SG
��

.-

1º Holanda 0. 1 .1 o o 2 o 4 o 4
.�

29 BRASIL - 1 1 o o '2 O 1 "0" 1
. ,

3º Alemanha Dr. 1 0- 0_ 1 0'2 O 1 ·1
-

4º Argentina. l O O 1 O 2 O .4
.

·�4
' ..

-

I
_

I GRUP.O B J V E D' PG .pp GP, GC SG
.

1º Alemanha Oco 1 1 O O 2 O 2 O 2
,

-

O2º Polônia - 1 1 'O O 2 O 1 1
j -

3º . Suécia 1 ·0 O 1 O 2 O 1 ·1
1--.,.---.-

/

4º Iugoslav'ia 1 O O 1 ,O 2 O" 2 -2
_'_.J:

.
"
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Suplemento Especial: editaria - Mário Medáglia; textos
Mauro Pires e Ubaldo c. Balthazar; ptaneiamentográfico -

Márcio Ramos e· Cesar Tancredo; estatistica - Libério
Anilson Mecleiros; materidi das agências AlB e Associated
Press.

.

CASA ESPORTE
Rua Deodoro, 9
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holanda Iargenl;ina

-pre estiveram presos à sua defesa, só
chegando à área adversãría em centra
- ataques. Os primeiros quinze minu
tos só mostraram os holandeses em

,

.campo. Àos, 20, Neeskens, recebendo
um passe de Hanegan, chutou forte,
marcando, mas o escocês Davidson jii
havia assinalado impedimento.

, No segundo tempo, !l Argentina
,

voltou com Glaria no' lugar de Wolff,
mas o; holandeses continuaram domi

nando, apresentando um futebolmais
cadenciado, tendo em vista a vanta- ,

gem de dois gols. Aos 11, no primeiro
A Holanda, com uma exibição fe: ' aos 25', por Kiol, aos 28 do segundo, contra-ataque argentino, Ayala chu

nomenal, quando' sempre apareceu por-Rep, e novamente Cruyff, quan- tou da entrada da ãrea, obrigando
como a melhor equipe em campo du- do já passavam nove segundos do 'Jongbloed a praticar uma bonita 'in
rante o; 96 minutos, derrotou ontem tempo regulamentar, os holandeses tervenção. Com muita chuva, e muita'
à tarde, a seleção argentina, por qua- eonfirmararn ontem, em 'Gelsenkir- vontade-sul-americana, o jogo 'contí-'
tro a zero, ria primeira apresentação- ehen, serem os melhores da atual di�- nuou na mesma cadência, embora a
dos dois países nas quartas-de-final da· puta; Mostraram-se muito mais peri- Argentina tentasse·imprimir...màior ve
X Copa Mundial de Futebol. Ao fina-' gosos quando no ataque. AI iás, eles locidade ao seu ataque, •

lízar o primeiro tempo, os holande- mantiveram-se no campo adversário, Isso não surtiu o efeito/desejado.
ses,-"senhores de toda a partida, já nós. primeiros minutos, não possibili- Ao; 2.7, Cruyff cruzou para a Íirea, e'
venciam por dois a zero. tando aos argentinos qualquer chance Rep, de cabeça; venceu pela terceira

Demonstrando porque é uma das . d� entendimento. ". vez Carnevali, de forma inapelável.
. grandes. favoritas para conseguir O'

•

Cruyff foi a grande figura da par- Nos minutos finais, os holandeses co
campeonato deste ano, a Holanda tida,. combinando muito' bem com

meçaram a se poupar, mas nunca dei
mostrou um futebol de àlta qualidade Rep e Neeskens, o que obrigou os ar-

xaram de ser perigosos, Os argenti
técnica, sobretudo nos primeiros 45 gentinos a jogarem na defesa. Num nos, nesta altura do jogo, atuavam
minutos. Seu 'domínio quase comple- desses ataques, VanHanenvi disparou com dez homens, pois já haviam feito

,
to na maior parte do tempo, com ata- pela ponta-esquerda, levand� de ven-

as duas substituições permitidas,' e
ques perigosíssimos contra a meta de- cida os defensores sul-americanos, e Tetch havia deixado o campo contun
-fendida por Camevali, não permitiu fez um passe, para Cruyff, q�e av�n- " ilido. O último gol, já nos descontos,

, nem uma leve reação argentina. çou e, na salda de Carnevali, assma- foi assinalado por Cruyff. Quatro a

CRUYFF, O MELHOR' lou o primeiro gol holandês. . zero, um resultado que os europeus
,Com gols marcados aos 11 mi- O campo escorregadio dificultou fizeram por merecer, e que nunca es-

nu tos do primeiro tempo, por Cruyff, as manobras dos argentinos, que sem- teve, ameaçado.
'

Cruyff
liquidoucom
osargentinos

Urna vitória paraRinus
deixar modéstia de ledo
Talvez apenas uma qualidade esteja faltando à seleção holandesa,

a melhor que se apresentou até agora no campeonato mundial de
futebol, ora se realizando na AI emanha Ocidental: a modéstia.
Ontem, após o jogo contra a Argentina, o técnico da equipe, Ri 'nus .

Michels, declarou que a vitória 'de 4 a O sobre os sul=americanos
'

apenas demonstrou a superioridade de sua equipe no gramado.
.

Segundo Mi chels, "apesar do mau tempo, especialmente no
.

segundo tempo, tudo foi, compensado pela excelente atuação d�
minha equipe, que dominou todo o jogo" sem conceder uma

oportunidade sequer à Argentina ", Pará ele, não há motivo para ter

humildade, pois "todos estão vendo que, na verdade, temos o
melhor time da Copa, Empatamos com a Suécia devido à cerrada'
retranca .que eles utilizaram. Nas demais, mostramos que viemos

para a AI emanha com um único obietivo: ganhar a Copa":
MALANDRAGEM...

Comentando ainda sobre o jogo de ontem', o técnico afirmou que
a Holanda reduziu seu ritmo de jogo no segundo tempo, esperando
uma reação da Argentina, o que lião' aconteceu 'i1o não
encontrarmos essa contra=ofenstvá, e com o alento da torcida" meus

jogadores decidiram retomar a ofensiva, o que resultou em outros
dois gols": El e disse que não se tratava de ingenuidade, reduzir o
ritmo de jogo, para esperar pela reação do.adversário.

'

- Acontece que, quando o time está ganhando, '0 entusias�o .

'toma conta dos jogadores, não permitindo que a gente, lá no banco
consi� ver direito o que o outro time está fazendo, ou preparando:
Por isso pedi para meus jogadores, reduzirem seu tmpeto. Muitos
pensaram que fosse cansaço... "Um pouco. irônico, 'Miehels disse que
aguardava tranquilamente as outras partidas, sem medo algum:
contra a AI emanha Oriental, e contra oBrasil.

'

.

MULL'ER�& FILHOS
MATERIAS DE CONSTRUÇÃO

6403
FONE:

6358
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a orientai

Felizmente

...

eram ingênuos
\ A seleção brasileira apresen- sob pressão tentavam imprimir go um cartão amarelo. Todos os .

tou enfim; a exibição que' os um ritmo. de velocidade à partida brasileiros davam na bola ou sem

torcedores estavam esperando de e os brasileiros, pacientes, tran- ela. A m��ção homem-a-ho-
· sua equipe, vencendo a Alema- quilos, só se preocupavam com mem provocava essas reacões.
nha

. Ori��1 por 1· a O, numa "uma coisa: não deixar espaço .Vem o segundo tempo e o

partida em Que demonstrou mui- para eles se organizarem.
. quadro brasileiro parte decisiva-

ja garra, espírito de conjunto e Após os primeiros 20 minu- mente para a vitória. Marinho
bom preparo físico. .

.
tos, o time de Zagalo demons- (Botafogo) passou a atuar como

. Sem dúvida alguma, a Alema- trou ter superado a si próprio. um autêntico ponta-esquerda.
nha Oriental é uma equipe ingê- Para cada dois alemães, em qual- Jairzinho avançou mais e Paulo
nua, sem muita experiência in- quer parte do campo, havia sem- Cesar (Fia) e Rivelino explora
temacionai e que só faz 'do seu pre três brasileiros. Nessa fun- vàm conscientemente as jogadas
vigor físico uma.arma. Mas oque ção, Dirceu e Paulo César (Inter) individuais de penetração.
aconteceu ontem no estádio de foram incansáveis, Valdomiro de O destemor do time.brasileiro
Hannover foi que os jogadores muita utilidade, e' a defesa de diante do adversário foi crescen
brasileiros se superaram técnica e uma atenção a toda prova. te, à medida em que os jogadores
taticamente procurando jugar à Talvez por, receio, o quadro chegam à conclusão de que falta
base de toques rápidos e corren- brasileiro' nao fustigou mais o va habilidade aos alemães orien-

· do ç campo todo.
.

adversário no seu campo, mas a tais.
Antes de começar a partida, verdade é que os alemães orien- Aos 17 minutos, numa co-

como sempre acontece, chovia tais não sabiam o que fazer de brança de falta, Rivelíno marcou

na Alemanha. Contudo, foi só o posse da bola: Eia ia de uma o gol brasileiro .. O quadro não

juiz dar por iniciado o jogo e ,o lateral a outra do gramado e nos recuou e 'só não conseguiu mais

tempo ficou bom. Ao contrário momentos mais. difíceis, os-za- gols, traduzindo sua superiosída
das . outras vezes, não eram os gueiros adversários não hesita-: de no campo, por falta de sorte

.

jogadores brasileiros que escor- vam até mesmo em rebater de nos arremates.

regavam er_n' campo e sim os .canela para fora do campo. A partir dos 30 minutos fi-
.

adversários.
.

O GOL nais, o Brasil' passou a jogar
Desde os primeiros minutos, Os alemães tentaram se impor unicamente no bloqueio do meio

· foi evidente a todos à disposição então pela violência. Mas nem de campo, mas a verdade é que
e o.entusiasmo do Brasil em isso' conseguiram. �Jairzinho e em momento algum sua equipe
campo. Os alemães marcavam Paulo Cesar (Inter) ganharam 10- demonstrou cansaço.

Mas ontem, depois davito
ria contra a Alemanha Orien
tal, ÇI carnaval começava pela
primeira vei' nessa copa do

Torcida fez carnaval em Hannover
. .

mundo. Um carnaval de ale-
,

gria intensa com batucadas,
bandeiras que envolviam os

alemães, que nem sabia direi
to como participar da festa
mesmo tendo eles a satisfação
de uma vitoria contrai a lu
goslávia.

madrugada, quando os maio
res grupos de torcedores che
gavam a Frankfurt, já com o

sol nascendo, porque aqui ela
rea logo depois das três horas
da madrugada, ainda se sentia
o entusiasmo de. todos, numa
explosão de alegria e.felicida- .

de que estava guardada den
tro de cadaum desde que no

dia 13 o Brasil.estreou contra
a Iugoslávia.

Muito se havia falado so

bre:o carnaval que os brasilei
ros constantemente faziam no

Mexico durante a copa do

mundo de 1970. A própria
televisão, periodicamente em

. registros de programação revi
via aquela alegria de bandeiras
e tamborins pelos campos me

xicanos. la havia até uma
certa decepção por parte do

.

povo alemão que não Via co-,
mo esperar aquela eurofia em

suas cidades nos dias de vitó
ria do Brasil.

No México. os mexicanos

ajudavam a aumentar a alga
zarra, mas ontem foi tomada
festa brasileira.

.

Os alemães
aplaudiram e pediam bandei
ras e camisas para .também se

sentirem dentro da festa. E
assim pela noite e depois pe
las estracfgs. que ligam Han
nover a Frankfurt as come

morações continuavam e já de

Ontem o Brasil chegou a

mostrar festa igual às inesque
ctveis comemorações de Gua-:
dalajara onde Os abraços e

beijos uniam os brasileiros nu
ma alegria que só o futebol
pode oferecer.

.-

A alegria dos preparadores tísicos
Os preparadores fisicos Chi- Acreditei, não, acredito _ afir

rol, Parreira, Coutinho. e Carlesso mau.

eram os mais alegres no vestiário Os jogadores brasileiros, por
da seleção brasileira, após a vità- ordem de Admildo Chirol, toma

ria de ontem contra a Alemanha vam banho na piscina' térmica e

Oriental, argumentando que 'o Dirceu comentava com o prepa

time tinha provado que realmen- radar:

te estava em condições para uma
_ Juro que não 'sentI' nada.

disputa de copa do mundo. Nem me preocupei em dosar
_ Afinal _ disse Cláudio Cou- minha resistência, pois o jogo

tinha _ eles foram apontados' também não estava dando para

por todos nesse torneio como o isso. Se não estivesse 'bem. teria
gabarito, como o maximo em pedido a Zagalo substituição.
condicionamento fisico. Não foi Marinho (Botafogo} estava

o resultado de' 1 a O que nos um pouco triste. Logo os, seus

deixou entusiasmados, mas sim o
. companheiros foram lhe indagar

rendimento da equipe em seu' o motivo e ele esclareceu:

todo, jogando dentro do espirito _ Naquele bate bola de terça,
de jogo coletivo e suportando-os comecei a sentir umas fisgadas

f
90 minutos sem apresentar o

.

no muscuio: supé,[ior da coxa

menor sinal de cansaço. direita. Não falei nada com nin-

Malas jogadores entraram no guém para tambem não abor

vestiário do' êstâdio de Han- recer. os outros. Nem dormi di

nover, Zagalo abraçou um par reito durante a noite achando
um antes de ir parei a conferéncia que poderia acontecer algo du

com a imprensa. Seus olhos esta- rante a partida e eu ser substitui-
.

vam vermelhos e ele se controla- . do. Agora' o local está doendo

V(1 para não chorar. um pouco e' só vou pedirao dr.
,

_ Rodem dizer o que quiser, Lídia para ficar de. fora nos

mas ninguém há de negar que treinos de hoje e amanhã.

sempre acreditei- nesse time. Jairzinho foi o último a dei-

xar;ci piscina térmica. Ele queria
saber o resultada de' Holanda x

Argentina. E quando soube, dis
se para Marinho (Santos):

_ É nesse fogo que temos que

fazer bom saldo' de gols para

qualquer even tualtTaJ'E
O novo capitão da equipe,

Marinho, sorriu e respondeu:
-_ O Brasil está correndo por

fora, ninguém acreditava na gen
te .. Depois desse jogo, acho que
vão ter que nos respeitar. 'Eles,
os alemaes, só tiveram um lance
de gol: no finalzinho e assim
mesmo porque eu escorreguei na
jogad�. Nós estivemos sempre
mais perto da v�t6ria.

_ O segredo do nosso time
comentou Jairzinho com o com

panheiro, foi o toque de bola e a

disposição. Encurtando O espaço
para eles, não sabem o que fazer.
Agora, a verdade � que ninguém
esperava que taticamente jogás
semos assim. O pobre do libero,
a Bransch, gritava num desespe

. ro terrível para seus companhei-
ros. Não s.i o que ele falava, mas
ndo devia ser boa coisa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'-aleRlanllaocjdental/lugos ávi�

Umjogo
fácilpara
osalemães

Os br�sileiros que assistiram o minutos. Daí até o final, os ale
jogo Al emanha Ocidentalx Iu- mães poderiam inclusive ter assi
goslávía . ontem, esperavam ver nalado mais gols, tamanho foi o
urna partida dura, onde os donos domínio exercido. Cumprindo o

da casa teriam enorme trabalho que prometera após a derrota pa
pata passar pela defesa iugosla- ra a AI emanha Oriental, o técni
va. 'Todos se baseavam na.atua- co Helmut Schoen armou sua se

ção que a campeã do grupo II 1 eção jogando mais ofensiva
fizera éontra o Brasil. Mas enga- mente.
naram-se redondamente. Os ale-', Al ém disso, afastou quatro [o-
mães

.

não tiverllm trabalho algum gadores: Cullmann e Hoeness no

para dominar o jogo; do início . meio de campo, que foram subs
ao fim. Seus torcedores saíram tituídos por Bonhof e�Wi mmer,

. do campo com otimismo, mais e FI ohe e Crabowskí; no ataque,
convictos de que sua equipe é, que tiveram em seus lugares, res
realmente, urna das favoritas da pectívamente.. Herzog e-Holzen
X Copa Mundial de Futebol. bem. Com isso, o tíme subiu, e·
A

.

Alemanha Ocidental jogou pôde realizar boas jogadas. No

seml're melhor que o adversãrío, ataque a grande estrela foi Mül"
realizando sua melhor exibição ler, um jogador realmente notá
do campeonato. O resultado fi- vel. Seu gol, deitado e pratica"
na! • � a O . foi a tradução mais mente _sem mais o domínio da

simples do domínio alemão; Ao bola mostrou toda a sua versati-
'terminar o primeiro tempo, o' lidade.

.

placar já era.deum a zero, gol de
.

A Iugoslávia, após o segundo
.Breitner, o juvenil-que na primei- gol alemão, desapareceu em cam

ra partida do grupo I dera a vitó- po. A vibração da, .torcida era in
ria à sua equipe. O zagueiro repe- tensa, e os gritos. de "Deutsch
tiu, quase que exatamente, o seu land", parece. que contagiou os

. gol daquela oportunidade, ao jogadores, que continuaram na

desferir potente chute no ângulo procura de mais gols, que pode.
direito, sem possibilidades 'de de- riam ter surgido, pois as oportu
fesa para o gol iro iugoslavo, aos nidades não faltaram.até o final,
37 minutos de jogo. COm a AI emanha jogando muito,
RESISTt:NC1A e sob os aplausos delirantes de
No primeiro tempo, a equipe sua exigente e frenética torcida,

i ugoslava ofereceu alguma resis-. o jogo terminou, para alívio dos
têncía. No segundo, a Alemanha i' ugoslaves, que escaparam de
fez a exibição que O seu público urna derrota mais severa, e para a

vinha esperando desde o.inícío alegria de todos os alemães, age-
. da Copa, praticando um futebol ra novamente mais confiantes de

. de alta qualidade, tendo Mül ler que sua seleção disputará a final
marcado o' segundo gol aos' 32 da Copa.

.0 goleiro Marie caldo é o zagueiro Buljan nada, puderam fazer para impedir o gol de Muller

Nem a visita do marechal

ajudou OS' iugoslavos
A alegria' de Schoen e um

elogio à seleção polonesa
/' I'

,

. Depois da vitória de ontem contra a.Iu
goslávia, o treinador alemãoHelmut Schoen,
deixou amodéstia de lado, e.afirmou catego-.
ricamente que a Alemanha Ocidental é. uma
das favoritas' da Copa. Schoen, que após os
jogos contra o Chile, Austrália e particular
mente contra a AI emanha Oriental, se mos-

.

trava preocupado pela maneira de atuar de
sua s leçõo, ontem, declarou que já tem a

sua tática para ganhar omundial. El e primei
ro irá estudar o adversdrio, para depois então

.

partir para o ataque. .

.

- Quando tomamos a iniciativa da parti
da contra a AI . emanha Oriental, perdemos o

,

jogo. Altâs, aquela derrota até que nos foi
benéfica, pois aprendemos uma lição. Contra
a Iugoslávia, primeiro estudamos a maneira
deles atuarem e.depois então é que partimos
para o gol, e deu certo..

Schoen que quando conversou com os

jornalistas ainda não havia começado o jogo'
entre Polônia e Suécia em Stuttgart, afirmou
que os poloneses serão o grandeObstáculo da
AI. emanha Ocidental, na final em Munique:
':4 Polônia está com uma seleção 'certinha e

pratica um futebol moderno e objetivo. Vai
incomodar muito o nosso time". _

'.' A' tranquilidade de Schoen só foi modifi
cada quando um repórter lhe perguntou por
que ele não escala Netzer no lugar de Ove
rath, que não vem jogando bem: "No mo

mento o titular é Overath e não adianta nino

guém falar. E'quanda digo neste momento,
me refiro a Copa. Netzer está fora de forma
!fsica e não há tempo para s� recuperar".

Pela 'manhã a concentração da Iugoslávia
recebeu a visita do marechal' Tito, que se en

contrava há três dias na AI emanha, em cará
ter oficial, fato que entusiasmou muito Os

.

'jogadores.

Syl1(io Orlando �amian; &·.C�a Ltda; comunica a transferência de
'sua instalação da Rua São )orge N � r4 para �' R'ua

Almirante Lamego N
" 3r�;.. Onde espera continuar contando

.

com a preferencia.de·suà �/ientela.

-

Mas a presença do presidente da Iugoslávia
não foi suficiente para dar ao time as condi

ções necessárias a uma vitória à tarde sobre a
. Alemanha Oéidental. A equipe não jogou 50 .

por cento do-futebol que apresentou contra

o Brasil o que, para o técnico Mi lianic, justi-
ficou plenamente a derrota: J

- Nós estivemos inferiores fisicamente ao

adversário, pois disputamos partidas dificíli
mas nas oitavas,. com exceção da que jogamos
contra .0 Zaire. O mesmo não aconteceu com

-

a AlemanhaOcidental, que caiu numa chave .

.

bem mais fácil e quando perdeu para a outra
Alemanha já estava classificada.

.

Agora'Milianie acha difícil) a Iugoslávia
disputar a final da Copa:

.

- Nessa/ase da competição, uma derrota
logo no primeiro jogo é quase fatal. Já não

dependemos mais da gente para ficar em pri
meiro do grupo.

Depois de elogiar Beckenbauer, Müller é
Vogts, Mi Ijanic voltou a falar de sua equipe:

- Só jogamos bem no tntciõ do. segundo
tempo. E, apesar de. termos caído deprodu
ção violentamente, meus jogadores merecem
elogios pela maneira como se comportaram
em campo e.pelo espírito de luta demonstra
do quando o escore era adverso..

,r

COMUNICADO
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polônia Isuécia

A Polônia venceu com'

Tomaszéwski; Gut,
Azymanows!d, Gorgon,
e Zmuda; Kasperczak, '

Deyna, Maswcyk; Lato,
Szarmach (Kmiecwicz)
e Gadocha. A Suécia

,
"

jogou com Hellstroém; ,

Andersson (Augustssom),
Karlsson, Nordqvunk,

e Grip; Larsson, Torstensson,
e Grahn; Tapper [Ahlstrom},

Edstroem, e Sandberg.
Di rigiu a partida'

o juiz uruguaio Ramon

Barreto, auxiliado por
Alfonso Gonzales Archundia,

do México, eLuis
Pestarino, da Argentina.

Deyna (no chão) fustigou
sempre a defesa da

Suécia mas não conseguiu
tirar os poloneses

.

do apertado um a.zero

o azar dos
SLleCOS 'nó,

pênaltiperdido
j •

Ericsson
reclama do goleiro

polonês

Atacando desde o início da parti
, da, a Polônia venceu ontem a seleção

,

sueca por um a zero, com um' gol
marcado por Lato, aos 42 minutos do

primeiro tempo. O jogo foi disputado
emStuttgart, sendo o ultimo que esta

cidade sediou. A Polônia, com este

'resultado, realçou .ainda mais sua

pósição de favorita da Copa.
,

Durante os primeiros, quinze mi

nutos as duas equipes tiveram oportu
nidade de marcar, .tendo a, Polônia
utilizado deslocações velozes, e os

suecos rápidos contra-ataques. O
lance que envolveu maior perigo foi

quando Hellstrom servíu.Deyna, que
'acertou potente chute, irido 'de en-'

contro 'ao travessão superior do arco

sueco. Também uma cabeçada de

segunda, etapa .nâo mostrou outra

equipe em campo que não a polone
sa. 'Esta çontinuou perigosa nos seus

ataques, enquanto que os-suecos se

defendiam como podiam, jogando na

base do contra-ataque.
Assim foram os primeiros minutos

e tudo parecia continuar assim, quan- Georg Erícsson, técnico da Suéciavsó tinha 'uma, reclamação. a
do a Suécia resolveu atacar em massa, fazer depois da derrota de sua equipe ontem para c,s poloneses: "o.
obrigando os poloneses, por alguns' goleiro Tomaszewski se adiantou para defender o. pênalti'.'.
instantes, a fecharem-se na defesa.
Neste pouco tempo; o goleiro Tomas- ' ,O treinador explicou, lo.go. após o. jogo, que tinha escolhido

Lato, aos 16; assustou a torcida da zewski defendeu, um pênalti, cobrado Tapper para cobrar as penalidades que surgissem porque ele é Um
,Suécia prese!lte ao Estádio. por Tapper, muito bem assinalado excelente batedor de faltas e dificilmente erra um pênalti:
só CABEÇA pelo juiz. A falta surgiu aos 20

_ Porisso é que tenho. certeza que Tornaszewskí se mexeu na
- ... -

.

Com a partida se desenvolvendo minutos, quando o meio-de-campo hora da, cobrança. EI e foi muito esperto. e só assim conseguiusempre' no mesmo ritmo, os polone- Tortensson foi derrubado por Vor- .
,

(

segurar ó chute dê, Tapper, ' Pará azar nosso o. árbitro. não. viu ou
ses no 'ataque e os s-uecos' se defen- gon.: .

dendo, aconteceu o primeiro gol. ,Porém os suecos ficaram nisso, não. fez questão. de mandar repetir a cobrança.
Lato, aos 42, após uma cabeçada de. enquanto os poloneses voltaram a

. Apesar da derrota, Ericsson disse que estava orgulhoso de sua'

Szarinach, também de cabeça man- ,dominar o jogo, mas resguardando-se equipe e que não. tinha gostado do. adversário ;
dou para, o fundo das redes suecas, na defesa, para' evitai qualquer sur-,

_ Perdemos mas acho. que j ogamos muito beme.: apesar da
que sofreram o, primeiro gol desde presa. A partida, com um. desenrolar'

que estão disputandoesta fase final mais ofensivo, chegou ao fim, apon-' derrota, estou satisfeito. e orgulhoso dos meus jogadores.
do campeonato d6 mundo. tando a vitória da Polônia, apertada, Principalmente porqJle alguns jornais andaram dizendo. que a

Sem outros lances de relevância', o e verdade, mas que não pode ser Suécia não. joga um futebol ao. nível de Copa do. Mundo. e que não
primeiro tempo chegou ao seu final, contestada. Para os suecos, a classifi- teríamos condições de fazer frente à Polônia. A partida mostrou
com o escore de um a zero para a cação ficou mais difícil de ser alcan- que .todos estavam errados e eu, particularmente, pensei que os
Polônia, o que 'não fez justiça ao seu çada: eles deverão enfrentar a Alema-

melhor desempenho e quase comple- nha Ocidental, no próximo domingo, poloneses fossem melhores, Fi quei decepcionado com a equipe
to dommio dó jogo. O início da e precisam ganhar de q�alquer jeito: deles.

-,
, I

AKI CALÇAS
Torcendo pelo BrasiL.
Florianópolis Itajaí
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Os que duvidavam da força do fute
'>01 brasileiro nesta copa viram ontem

'-{ue ele continua como um dos mais
,sérios candidatos, porque na base da
técnica e da habilidade de seus jogadores
pode enfrentar qualquer' tipo de jogo -

foram as primeiras palav.ras de Zagalo ao,

iniciar a entrevista com os jornalistas,
logo após a vitória do Brasil.

Cansado pelas emoções da partida,
Zagalo respondeu pausadamente a todas
as perguntas e só se Irritou quando um

jornalista inglês quis saber se ele "proibi
ra os jogadores brasileiros de marcarem

gols".
.

- Nos' ganhamos a classificação -

,

respondeu - justamente porque marca-

mos maís-gols, que outra equipe e pode
estar certo que ficareí muito feliz se o

Brasil continuar ganhando todos os seus

jogos por apenas um gol.
.

Zagalo concordou que a.seleção bra
sileira fez a sua melhor exibição nesta

copa, fazendo questãojíe destacar que
"foi uma' exibição de fática, técnica,
habilidade e' de um grande espírito de
luta de todos os jogadores".

'

Disse o Técnico que a preocupação
.

dos Alemães foi a de não deixar oBrasíl

jogar, marcando em cima e até mesmo

com violência, mas que a equipe soube
suportar esse tipo de' jogo e acabou
desnorteando o .adversãrio com as cons
tantes movimentações e o rápido toque
de bola,

- Nós, sabíamos que teríamos difícul-
-

dades para conduzir a partida, porque os

Alemães, não tendo uma técnica muito

apurada, fazem valer a excepcional con
dição física de que são dotados, para ,

correr todo o campa, com uma marca-
'

ção cerrada, que praticamente não deixa,
espaços para se jogar.

�

Minha equipe foi instruída para
evitar o bloqueio -do adversário, usando
deslocações rápidas, principalmente no

ataque, onde deveria' haver sempre um

revezamento de posições, Isso, a meu

ver, perturbou os Alemães, que se con

fundiram e acabaram tendo de se man

ter quase que em seu próprio campo,
pouco se lançando ao ataque, Dentro
desse panorama,' que foi estabelecido.
logo de início, sentimosque tínhamos a

partida dominada e dependia de um

pouco de, paciência na luta pelo 'gol. Ele,
surgiu de uma falta, como poderia surgir
de outra jogada qualquer, porque o

domínio dó, jogo e a posse da bola

pertenceram sempre ao Brasil. Foi uma
grande vitória, contra um adversário
poderoso, que tinha derrotado a outra
Alemanha e que serviu para mostrar'

àqueles que prematuramente, davam o

futebol brasileiro como ultrapassado ou

um tímido participante desta copa, que
estamos ainda na primeira linha e que
viemos aqui para disputar de fato o

direito de manter o título, que é nosso,
de campeões do Mundo

- Depois da exibição desta tarde -

continuou Zagalo - os nossos futuros
adversários devem estar muito preocupa
dos. Pelo menos aqueles que nos julga
vam como presa fácil. Hoje, a 'Sp.lp.,_;ão

, ,

i
:'

"

"Nos nos armamos de acordo com os adversários.

Contra a Alemanha jogamos assim porque era, como já
.

disse, a melhor forma de ganharmos o jogo: Mas, posso
mudar se tiver que enfrentar uma equipe que atue

,

-,

de modo diferente: Contra a Argentina, por exemplo,
é provável que a seleção atue sob outro esquema" ..

Brasileira deu provas de que está condi
cionada para enfrentar qualquer tipo de

jogo, inclusive fisicamente, porque nos

sos jogadores, suportaram do primeiro
. ao ultimo rninuto o ritmo de jogo
imposto pela equipe que, por todos,
inclusive por.mim, é considerada a mais
bem preparada desta copa.

'

MUDANÇA
Zagalo não elogiou o adversário ape

nas pela condição física, fazendo ques- ,

tão de destacar ª disciplina tática do
time alemão que, a seu ver,' exerce' um
tipo de marcação que, realmente, reduz
os espaços 'do campo

,..,-, Isto exigiu uma mudança tática'na
nossa seleção; porque seria inútil jogar"
mos na base dos lançamentos de longa
distância. Preferimoso toque rápido de
bola no chao e aí foi que entrou a

grande habilidade do jogador brasileiro,
,

que com a sua facilidade nó trato com a

bola, acabou envolvendo o adversário,
que não tinha Gomo marcar um dos
nossos permanentemente. Basta recor

dar os lances da partida para se ver que
nenhum' jogador brasileiro foi cerrada
mente marcado por determinado adver
sário E por isso q,ue considero a vitória
como urnacomprovação de, alta técnica,
e habilidade do jogador brasileiro.

Mesmo admitindo que a seleção fez' a
sua-melhor exibição na Copa, Zagalo diz

que o esquema tático que adotou contra

�os alemães pode não ser mantido em'
outras partidas.

.

Nós nos. armamos de acordo .com
os adversãrios. Hoje jogamos assim, por
que era, como já disse, a melhor forma
de ganharmos o jogo'-Mas, posso mudar
se tiver de enfrentar uma equipe que
atue de modo diferente. Contra a.Argen
tina, por exemplo, é provável que a

seleção atue sob outro esquema.
. Mesmo recusando, como é' de seu

_hábito; a fazer a análise individual dos

jogadores, Zagalo concordou que a en
trada de Zé Maria roi muito boa pára a

equipe, pela firmeza com que ele marca
,

-

o adversário ti porque, jogando mais
recuado, mais preso à defesa, deu mar-,

gem a que Marinho (B) ficasse mais livre

para ir ao ataque, "onde ele sempre cria

situações favoráveis".
,

- Pudemos jogar assim, porque o
adversário permitiu. O Marinho, por
exemplo, não era atacado e sim estava
sendo marcado pelo número 16 deles,
por isso foi à frente, não só para levar o
adversário consigo, como para aumentar
o nosso poder ofensivo:

Zagalo não vai fazer nenhum.treína-"
menta especial para 'o jogo de domingo,
contra os argentinos. Diz que conhece
bem o tipo de adversário que vai enfren
tar, que o respeita, mas não o teme.

- Todos' os jogos numa Copa do
�Mundo - concluiu - são difíceis e a

Argentina' será um duro obstáculo para
o Brasil, ainda mais porque vai tentar
uma reabilitação da derrota para os

holandeses. Mas acho que agora nin

guém mais tem dúvidas de queo Brasil
. está em condições de disputar esse

título.
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